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O Sumo Pontífice pronunciou SCdiscursos, recebeu 381 mil pessoas e publicou 2 encíclicas

CIDADE DO VATICANO — Durante o ano findo
o Papa Pio XII pronunciou 84 discursos de maior exten-
são e recebeu mais de 381 mil pessoas, conforme foi di-
vulgado pela Repartição de 'imprensa do Vaticano em
uma estatística sobre as atividades do Sumo Pontífice,
que conta 77 anos de idade.

A divulgação acentua que o Santo Padre teve de
ficar inativo de 22 de janeiro a 12 de março, por causa
de uma bronquite que o fêz guardar o leito.

O chefe do catolicismo criou, durante o ano, 24 car-
deais, com o eme fêz chegar a sua plenitude de 70 o nu-
mero de membros do Sacro Colégio, pela primeira vez
em 250 anos.

Recentemente, a 8 do corrente, Pio XII inaugurou o

primeiro 
'Ano Mariano". _

O número de pessoas recebidas foi inferior em Vb.zbá
ac do ano passado, em vista dos 49 dias durante os quais
não pôde conceder audiências, devido ao seu estado de

Dos 84 principais discursos, 36 foram proferidos em

italiano, 29 em francês, 8 em alemão, 5 em inglês, 4 em
latim, 3 em castelhano e xrm em português.

Além disso, o Sumo Pontífice publicou duas encicli-
cas; a "Doctor Mellifluus", para comemorar o oitavo cen-

tenário da morte de São Bernardo, e a "Fulgens Corona ;

proclamando o "Ano Mariano", em homenagem ao cen-

tenário da proclamação do dogma da Imaculada Concei-

ção. •>

Diretor: Pe. JOSÉ MARIA CABRAL
Redator Chefe: JOÃO GONÇALVES DE SOUZA

Fundador: DOM ANDRÉ ARCOVERDE

Gerente: ANTÔNIO G. DE HOLANDA

Administração e oficinas: RUA REAL GRANDEZA. 248

Botafogo — Telefone 26-0339

AHÒ XXXVI Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1954

M orreu o hmbaixador do B rasil no Vaticano
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Traços biográficos do antigo candidato á Presidência da República

iocesano eroí
Mais dois Irmãos - Bispos i

Faleceu subitamente na tar-
de de 26 de Dezembro próxi-
mo findo na Cidade-Etôrna, o
eminente estadista e diploma-
ta Dr. Cristiano Machado, Em-
baixador do Brasil junto a
Santa Sé.

A notícia, aqui divulgada
lego após os festejos do Natal, j
causou profunda emoção em i
todas as camadas políticas e j
sociais do país, dadas ás ex-
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A Santa Sé vem de eleger
3ispo titular de Baris de Pisi-
dia e Auxiliar do ilustre D.
To?.o da Mata de Andrade e
"Lmaral, diocesano de Niterói,

Monsenhor José de Almeida
batista Pereira, antigo Reitor
Io Seminário da vizinha cida-

-ie e vigário da freguezia de
são Lourenço.

Com a eleição do operoso
acerdote à plenitude sacerdo-
ai, é o quarto caso no Brasil,
ie irmãos de sangue e vida

de Genebra e seu irmão João cepcionais qualidades do cho-

Francisco, titular de Calcedo-
nia.

Agora, o novo Bispo-auxiliar
de Niterói, terá a ventura de
contar com a presença nas so-
lenidades da sua sagração epis-
copai do seu eminente irmão D.
José Newton de Almeida Ba-
tista, Bispo de Uruguaiana, no
Rio Grande do Sul.

O monsenhor José de Almei-
da Batista Pereira, é oriundo de
tradicional família brasileira,

celigiosa que atingem ao nos- sendo um dos mais destacados
••o Episcopado. Além dos atuais
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arcebispos de Mariana e de
Goiás, respectivamente, os ir-
mãos D. Helvécio Gomes de
Oliveira e D. Emanuel Gomes
de Oliveira, tivemos os seguin-

! les Bispos-irmãos: D. João da
:ruz e D. Luiz de Santa-Tere-
a, Bispos do Rio de Janeiro e

de Olinda; Dom Carlos de São
Tose e Souza, Bispo do Mara-

>nhão e D. Pedro de Santa Ma-
'.iana, titular de Crisópolis; e D.
Gregório do Anjos, primeiro
Bispo do Maranhão e irmão do
D. Apolinário de Almeida, Bis-
no de Nicea, na Etiópia e sacri-
ficado pelos abissínios.

Ainda, na história da Igreja,
conforme focalizou certa vez, o
professor Arlindo Drumond
Costa, são conhecidos os irmãos
Basílio, Gregório e Pedro pre-
conizados Bispos no Oriente;
dos irmãos Medrado e Gildar-

-do eleitos Bispos na Gália; de
São Francisco de Sales, Bispo

rado morto.

Candidato do Partido Social
Democrático e das forças si-i
tuacionistas à Presidência da
República no pleito de 1950,
o ilustre homem público soube
manter absoluta compostura e
serenidade durante toda a
campanha a que foi envolvido.
i Nomeado Embaixador do
Brasil junto a Corte de Pio XII,
o digno brasileiro logo conquis-
tou ás simpatias e o alto aprê-
ço nos meios diplomáticos do
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Ultima foto-,

grafia do em -

baixador
Cristiano Ma-
c h a d o, no-
Brasil, tirada
na residência
do conselhei-
ro Humberto .

Basto que lhe
ofereceu u m
banquete à
véspera de
sua partida
para o Esta-

do do Va-
ticano.

membros do clero local. Profes-
sor e Reitor do Seminário de
Niterói, Consultor Diocesano,
nároco de São Lourenço, na tiano Machado foi recebido por
Lm», cidade, o futuro Prela- S.S. o Papa Pio XII a quem de

do fluminense tem recebido vi- . sejara, em nome do Governo

vas homenagens pela sua justa 
' do Brasil, votos de Feliz Ano

escolha para o Episcopado. Novo.

Retornando ao Palácio da
Embaixada, S. Excia. palestra-
va com a exma. Embaixatriz

Vaticano. Poucas horas antes j Cristiano Machado, quando su
de ser fulminado por um colap- bitamente empalideceu, desfa-
so cardíaco, o Embaixador Cris-

lecendo. Chamando o médico,
já o encontrou morto.

Com a morte do dr. Cristia-
no Machado, é o quarto Embai-
xador do Brasil no extrangeiro

que desaparece em pleno exerci-
cio do cargo, em 53. Assim, fa-
leceram no ano passado, os nos-
sos Embaixadores no Paraguai,

(Continua na pág. 2)
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A DEFESA DO REVMO.
PE. PEDRON

..No próximo número publica-
-emos uma entrevista do Rev-
no. Padre Pedron a propósito
dos. ataques de que o mesmo

em sido vítima da parte de
certa imprensa.

Não nos limitaremos a pala-
yras, irias apresentaremos do-
c-umentos que demonstram a li-
sura do procedimento desse
ilustre sacerdote.

FESTA
i

da Sagrada Família
Programa das

fl

a mamara íerterai e o Legisianvo carioca

Distribuídas, na Gaiola de Oiro, grandes somas para a macumba
Segundo trechos de relato- i das espíritas são antros de de

rios publicados na imprensa, a j vassidão, onde se explora a ing-
opinião pública ficou sabendo j norância dos humildes,

que nunca como em 1953, tra- | Para conhecimento do elei-
balhou tanto o Parlamento Na- \ toral católico, vamos transcre-
cionai. Surpreendente, o nume-
ro de projetos aprovados; nota-
veis a eficiência e o critério com
que funcionaram as comissões

ver do Diário Oficial, a relação
de tendas subvencionadas com
o dinheiro do povo pelos srs.
vereadores:

Agremiação Espírita Francis-

Arcânjo-Rei de Umbanda, CrS
40.000,00 — Cabana Cabloco
da Pena Verde, Cr$ 10.000,00

O Sigilo da Co

sòlenidades em Catumb-
-Comemora-se, na Arquidio-

cese, no próximo domingo, a

^esta da Sagrada Família, sob

|*íujo patrocínio se organizaram

lis leglonários das Ligas Cato-

ipcas. > . v •' .. •/ '

1 Em Catumbi, na paróquia de

líossa Senhora da Salete, as

comemorações ser^o ruidosas,
devendo contar com a afl^ên-
cia.entusiasta de todos os fiéis
da lócaüdadéí

Precedendo a festa, haverá
um tríduo preparatório, nos
diai^7,r 8 e 9^ com conferências
do^Pe. Joaò Eiassentin,' s.s.s. E?r

o seguinte o programa das fes-

tividade do dia 10:-
; As 7,30 horas - missa festiva
com comunhão geral dos liguis-
tas;'-; -_ :^:\mé ' --'

Á noite, grande solenidade
religiosa que se encerrará com.

procisaó e' bênção do Santíssi-
mo Sacramento. "_ .; -

de inquérito! ., _.
Cumpriram os senhores depu- co de Paula, 15.000,00 —• As-

tados. na sua maioria, com o \ sociação Espírita São Miguel
seu dever. ¦

Isto é um consolo para o po-
vo que sente renovada a sua es-
perança nos homens públicos e
a sua confiança num dos res-
peitáveis poderes da República.

Contraste flagrante com o
balanço suscinto da Câmara Fe-
deral é o do Legislativo Cario-
ca. E' de entristecer um retrós-
pecto nas atividades da Gaiola
de Ouro. Quase igual ao nume-
ro de projetos aprovados, foi o
de arruaças e violências entre
os srs. vereadores. Repassando-
se a coleção do Diário Oficial,
deduz-se que a preocupação
única da maioria dos edis ca-
riocas era simplesmente eleito-
ral. Muitos se renderam aos ca-
prichos do Prefeito em troca de
sinecuras para os seus cabos
eleitorais. Que dizer da escan-
dalosa aprovação da nova con-
cessão da telefônica!?

• Para cúmulo, na conclusão
de suas atividades, a Câmara
•Municipal distribuiu dinheiro
à rodo com a macumba, numa
atitude impatriotica e numa
verdadeira afronta à família
carioca.

Não há como justificar tal
atitude da Câmara, de vez que
ninguém ignora que as taisten-

Cabana Espírita Cabloco Sete
Flexas, CrS 30.000,00 — Caba-
na Espírita Rei Guiné, Cr$ ..
30.000,00 Cabana Pae Miguel,
CrS, 15.000,00 — Casa de Cari-
dade Cabana Thomaz, Cr$ . .
10.000,00; — Casa de Caridade
"Estrela da Guia", Çr$ 
15.000,00 — Casa de Caridade
Loyola, CrS 20.000,00 — Cen-
tro Espirita Amaral Ornelas,
Cr§ 15.000,00 — Centro Espiri-
ta Amigos da Caridade, Cr$ ..
10.000,00 — Centro Espírita

TEXTO NA 8.a PAGINA -

ntissao
A sociedade conhece o segredo profissional pelo qual aque-

les que exercem determinados ofícios ou cargos são estritamen-
te obrigados a guardar reserva absoluta sobre as cousas de que
tomam conhecimento no exercício de seu cargo.

E' uma disposição muito sábia essa, pois vela pelo bom

nome do indivíduo, que, por força das circunstâncias, se vê

obrigado a manifestar a outrem segredos ou negócios de na~

tureza reservada.
Desse modo aqueles que, no desempenho de seus cargos,

penetram no recesso da vida privada de alguém, estão jungidos
a uma lei que lhes impõe o dever de guardar silencio,

A Igreja conhece uma espécie de segredo profissional, com.

um caráter sagrado, é o sigilo da Confissão, isto é, a obrigação

que tem.o confessor de guardar segredo sobre o que ouvir do

penitente no confessionário.
Efetivamente, o sacerdote, por lei natural, positiva — di-

vina e da Igreja, está obrigado a guardar sempre segredo àb-

soluto sobre tudo que ouvir na confissão.
O confessor não pode revelar o segredo sacramentai por

nenhum motivo, por mais importante que seja; nem para aju-

darias pesquisas da justiça, nem para defender um inocente,

. . (Continua na pág. 2)
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Morreu o Embaixador do Brasil no Vaticano
(Continuação da 1.a página)

Holanda e na França respecti-
vãmente os srs. Americano Frei-
re, José Roberto de Macedo
Soares e Ouro Preto.

\
DADOS BIOGRÁFICOS:

O Sr. Cristiano Machado nas-
ceu em Sabará, Minas Gerais,
a 5 de novembro de 1893, sen-
do filho do coronel Virgílio Ma-
chado e de D. Marieta Montei-
ro Machado.

1917. Voltou para Minas, insta-
lando banca de advogado em
Belo Horizonte, onde, ao mes-
mo tempo, se dedicou à indus-
tria madeireira.

Em 1922 o Sr. Cristiano Ma-
chado iniciou-se na carreira po-
lítica. Nomeado chefe do gabi-
nete do governador Raul Soa-
res, já eno 1924 lograva ser elei-
to deputado estadual. Renun-
ciou ao mandato no ano seguin-
te e assumiu a direção do Ban-
co de Crédito Real de Minas
Gerais. Em 1926, atendeu ao

Formando-se em Farmácia j governador Antônio Carlos, que
em 1910, ingressou na Faculda-
de Livre de Direito do Rio de

o nomeou prefeito da capital.
Até 1929 conseguiu realizar va-

Janeiro, bacharelando-se em ! rias obras, destacando-se algu-

Celebra a Igreja a 6 de Janeiro cor-
rente a festa dos Reis Magos, aqueles

que vieram de outras paragens adorar
o Deus Infante atraídos por uma es-
trêla de brilho rutilante. Que lição e

que exemplo encerra essa cena admira-
vel! Grandes e potentados que eram, os
Reis Magos deixaram o conforto dos

palácios em que viviam, para irem pres-
tar ao Menino Jesus homenagens e lou-

vores, para presenteá-Lo condignamen-
te. Quem de nós, nos dias sombrios e
intranquilos da atualidade, deixa fácil-
mente as glórias e prazeres terrenos pa-
ra ir ao encontro dos pobres, dos hu-
mildes e dos sofredores, para lhes render
homenagens ou pelo menos, para lhes
mitigar as dores materiais e espirituais?
A lição dos Reis Magos mere ser imita-
da e o seu exemplo, fielmente seguido e
imitado porque ambos encerram um
mundo de humildade, de doçura, de
bondade. Se todos procurássemos seguir
tão nobre exemplo, tão rica e
edificante lição, haveríamos de construir

por certo os alicerces de um mundo me-
lhor e mais digno, no qual existisse me-
nos injustiça social e maior dose de ca-
ridade fraterna. O exemplo dos Magos
sugere-nos considerações sobre o papel
que aos cristãos cabe desempenhar nos
tempos novos, a respeito dos deveres

que lhes assistem em face de seus seme-
lhantes. Aos cristãos sinceros e escla-
recidos, dignos desse honroso nome, ca-
be tarefa relevantíssima e inadiável de
pugnar sem desfalecimentos pelo adven-
to de uma era de paz e felicidade, pela
consecução de um mundo mais justo e
humano no qual os homens se amem e
compreendam como verdadeiros amigos
e irmãos na fraternidade do Cristo, a
fim de que cessar possam as lutas es-
téreis e as dissenções improdutivas. Tris-
teza e desolação só nos podem causar o
quadro sombrio dos profundos desajus-
tamentos econômicos e sociais, da ini-
qua exploração do homem pelo próprio
homem, da negação de muitos direitos
sagrados e o operário. Quando assim
nos expressamos não nos achamos de-
sacompanhados, mas firmemente assisti-
dos pela doutrina social da Igreja, que
não pode ser tachada de comunista, por-
que em seu bojo encerra alta dose de
sabedoria, de prudência e equidade, de
bom senso. Com o nosso modo de pen-
sar e nos exprimir, está Pio XII, o Papa
da Assistência Social; conosco \ontem
estiveram as figuras impressionantes e
indeléveis de Leão XIII e de. Pio XI.

mas de sentido social. Eleito
deputado em 1930, renunciou
ao mandato a fim de responder
pela Secretaria do Interior. Jus-
tiça e Segurança Pública de Mi-
nas, no Governo do Sr. Olega-
rio Maciel. Foi nessa ocasião
que se verificou a revolução, de
que foi chefe no seu Estado. To-
mou posição ao lado de São
P^ulo, em 1932, e em 1933 vol-
tou à Câmara dos Deputados.
Em 1936 retornou à Minas, sen-
do nomeado secretário de Edu-
cação e Saúde pelo Sr. Benedi-
íto Valladares. Em 1945, viu-se
eleito pela terceira vez ao Pa-
lacio Tiradentes. Ao término
do mandato, o. Partido Social
Democrático o lançou como
candidato à presidência da Re-
pública, entregando-se o Sr.
Cristiano Machado a uma das
mais intensas campanhas de
que se.tem noticia na história
eleitoral do país.
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A' Santíssima Virgem
(Fr. Henrique Golland Trindade, A

alma gloriosa de Maria).

Se é insondável a união da alma de
Maria com o eterno Pai, que se dirá,
então, de sua união com o Verbo éter-
no? Verbo que se incarnou no seu seio
virginal e, feito homem, lhe deu o nome
dulcíssimo de mãe! E mãe, como nun-
ca houve segunda. Que soube amar e
que, por amor, soube sacrificar-se sem
medida. Foi, justamente, por meio de
seu divino Filho que Maria, única en-
tre as criaturas, atingiu — como diz
S. Tomaz — as fronteiras da divinda-
de. !

"Quem come a minha carne e bebe
o meu sangue, fica em mim e eu nele".
Se é verdadeiramente misteriosa esta
palavra, a respeito dos que comungam
a Cristo, que sentido profundo terá ela
a respeito de Maria, que o concebeu,
gerou e o nutriu? Sim, com a incarna-
ção do Verbo eterno, a alma gloriosa
de Maria tomou novos e inenarráveis
aspectos de graça, de beleza e de for-
ça. E, durante 30 anos, comungando dia
por dia, hora por hora, instante por
instante, com as intenções e desejos de
seu Filho, foi aumentando, sem medi-
da, a força, a graça e a beleza de sua
alma gloriosa.
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ASSISTÊNCIA RELIGIOSA PA-
RA PRISIONEIROS COREANOS

PANMUNJON (KNA) — De-
pois de negociações que se ex-. Batalhar pelos direitos e aspirações dos
tenderam por 8 semanas, a CO- humildes e dos necessitados, não é obra
missão de repatriamento em dc cunho extremista como muitos erro-
Panmunjon permitiu que 4 pa- neamente julgam, mas empresa essen-
dres católicos naturais da In- ' cialmente evangélica. Os cristãos since-
dia prestem assistência religio- \ los e convictos devemos batalhar em
sa aos prisioneiros de guerra Pró1 das classes proletárias, a fim de
norte-coreanos e chineses anü- , c5ue os extremistas não pareçam aos
comunistas que se negam a vol- oIhos dos incautos os defensores privi-

legiados da justiça social e dos direitos
do povo. A' semelhança dos Santos
Reis, desçamos das alti-planuras da gló-
ria e do poder e venhamos para a plani-

delegados da Polônia e da cie medir a extensão da an9ustia huma"
Tchecoslováquia. Pela permis- na< compartilhar e amenizar os sofri-

são da assistência religiosa, co- mentos de nossos irmãos e ami9°s- Será

mo um direito internacional, ba- a melhor maneira de celebrarmos a fes-

teram-se principalmente os de- ta dos Rf 
^agos. 

que o calendário

legados da Suiça é da Suécia. ,r£9ista a 6 de Janeiro corrente- .. ...

O PEZAR DE PIO XII

Logo que tomou conhecimen-
to da morte do Embaixador
Cristiano Machado, S.S. Pio
XII mandou à Embaixada do
Brasil, o Cardeal Montini, Sub-
secretário de Estado que se
curvou ante os despojos de S.
Excia. e apresentou pêsames à
Embaixatriz e o pessoal da Em-
baixada.

A bandeira brasileira flutua
ã meio pau na Embaixada, jun-
to à Santa Sé, atingida pelo
falecimento do Sr. Cristiano
Machado. Logo às primeiras ho-
ras da manhã, numerosas fo-
ram as personalidades eclesiás-
ticas e. leigas que vieram pres-
tar homenagem aos despojossdo
desaparecido. Notava-se a pre-
sença dos dirigentes da secreta-
ria de Estado, monsenhores An-
tonio Samore, Ângelo Dellac-

qua Cario Grano, bem como p
Sr. Giovanni Belardo, desse de-
nartamento.

Pkí sabe o w
o Seroiço Dom Basco

 E' uma obra auxiliar leiga da

Pia União dos Cooperadores Salesia-
nos.

Foi fundada em 16 de Agosto de

1948.
Faz divulgação de imprensa católi-

ca: — Propagando, distribuindo jornais,
livros e folhetos gratuitamente.

Tem uma Biblioteca circulante.
Recebe encomenda de livros.
Coopere com seu trabalho, auxilio

monetário e sobretudo com orações pa-
ra o progresso dessa obra tão útil.

Deus lhe pagará com muito mais em
sua generosidade. Ele que prometeu re-
compensa por um copo d'agua em seu
Nome e por seu Amor!

Para mais informes dirigir-se à Sra.

GOMES CORREIA - Tel. 38-0234.

SERVIÇO D. BOSCO

Ru Agenor Moreira, 69 - Andaraí
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FESTA DO SS. NOME DE JESUS | 
'|

(S. Lucas, Cap. II) ;'v-

=: Naquele tempo: Depois que se completaram os oito dias para ser s

circuncidado o Menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, como o havia ^

ES chamado o anjo antes de ser coícebido nas entranhas. ^

fiiiiuiiiiiiiiíiiiiimiiimuiiiiiiii imiiiiiiiiiiiimmiiiiiiimmiiii»"'
REFLEXÕES

0 nome Jesus significa Salvador ou Libertador,
porque o Filho de Deus viera para salvar a raça huma-
na da perdição eterna e da escravidão do pecador, res-
tituindo-nos a liberdade de filhos de Deus.

E' grande a eficácia, é grande o poder desse nome,
quando invocado com fé e piedade. Foi em nome de %
Jesus que os Apóstolos expulsavam os demônios, cura--:
vam os doentes de toda espécie, ressuscitavam os mor-^
tos e venciam todas as forças do mal.

Esse nome, invocado nas tentações e nos perigos,
afugenta o espírito infernal e nos ajuda a vencer os ar-
dis do demônio.

Nos momentos dificeis e nas horas de angustia,|
devemos invocar este nome poderoso, pois como diz
São Paulo, á invocação do nome de Jesus, dobram-se
todos os joelhos, no céu, na terra e no inferno.

\

-

í

eíiros remininos
CASA ARQUIDIOCESANA

Rua Pereira da Silva, 135
Tel.: 25-8133

Curso de Formação para
Catequistas

Aulas - Doutrinas - Moral
Liturgia.

Todos os sábados das 15 ho-
ras às 17 horas.

Para maior informação diri-
gir-se à sede todos os dias das
10,30 horas às 11,30 horas e
das 15 horas às 18 horas.

tar à sua pátria e se acham sob
a guarda de tropas indús. A
maior oposição à regulamenta-
ção deste ponto, foi feita pelos

CONTRA TENDÊNCIAS NACIO-
LISTAS NA RELIGIÃO

BANGALORE (KNA) — «À
Igreja não é européia nem
americana nem indú, a voz da
Igreja não é nem ocidental nem
oriental'mas a voz do espírito,
independente de raça e clima,

ANTÔNIO CONDE DIAS

RESTITUIÇÃO DE BENS

DA IGREJA
{

BASILÉIA (KNA) — Entre "as

delegações do Estado de Israel
e da Alemanha ocidental, de-

como a voz da~verdãde;~o Papa P°is de entendimentos havidos

que hoje é um italiano, amanhã em Luxemburgo e em Paris, foi

poderá ser um indú». Estas afir- feito um acordo para a restitui-

inações foram feitas pelo orce- Çao ae bens da Igreja em Is-

bispo desta cidade, dom Tomás rael que se achavam registra-

Pothacamuri, secretário da con- dos em nome da diocese de

lèrencia dos bispos da índia em Colônia e haviam sido confisca-

resposta a declarações tenden- dos pelo governo israelita. Os

ciosas do ministro do interior bens agora restituidos sao a

indú dr Katju, por ocasião de abadia de Dormitio, no monte

uma' entrevista coletiva à im- Sião e uma igreja com um ter-

prensa em Ernakulam. O minis- reno, em Tabgha perto do lago

Io afirmou ser favorável ao fo- de Genezare, onde segundo a

O Sigilo da C
rs**0**0*0000000*0000000000000*0000000^0^^000000*0*000*00000*00*0000

oníissão
(Continuação da 1* pág.)

nem sequer para salvar a honra ou mesmo a vida, pode um
padre descobrir o que lhe foi confiado no tribunal da peniten-
cia.

A Igreja assim prescreve para cercar de todas as seguran-
ças e de iodas as garantias a pratica da confissão; do contrário
todos receiariam confessar-se, uma vez que o confessor pode-o
ria denunciar os criminosos á justiça ou comprometer o bom
nome do próximo, descobrindo suas faltas..

Essa delicada matéria foi objeto de decisões de sínodos e
concilios e o Novo Código de Direito Canônico, no Canon 2.369,
declara incorrer em excomunhão reservada á Santa Sé de mo-
do especialíssimo o sacerdote que revelar diretamente o sigilo
da confissão.

A história eclesiástica, com o seu testemunho de longos
séculos, vem atestar que houve sacerdotes mártires do sigilo
sacramentai. Varios casos, em diversas circunstancias e em va-
rias regiões, estão verificados e documentados na história.

Queremos apenas lembrar o nome de S. João Nepomuceno,
que é bem conhecido pelo zelo e coragem com que soube guar-
dar o segredo da. confissão.

De outra parte não ha quem possa citar o nome de um
único sacerdote que haje faltado a esse dever.

Em nossos dias os governos das nações civilizadas conce-
dem ao sacerdócio católico o privilegio de guardar absoluto se-

gredo acerca d,os assuntos ouvidos em confissão sacramentai.

-oOo-

mento de uma igreja nacioncu
na índia independente.

] tradição se deu a multiplicação
dos pães.

Vejamos agora o procedimento da Iugoslávia, que acaba
de cometer um crime inqualificável, servindo-se de uma mano-
bra torpe e infame.

O caso foi assim resumido e exposto pela nossa imprensa
diária:

"Tendo os soldados da Croácia, estacionados na fronteira
triestina, manifestado o desejo de assistir aos ofícios religiosos,
Tüg, por sugestão do comandante militar da Croácia, general
Costaredj, que se celebrizou na guerra civil da Espanha, entre
as forças comunistas, pela mesma iniciativa, mandou para mi-
nistrar o conforto religioso aos soldados sessenta agentes de
polícia disfarçados de padre.

Esses impostores são autênticos agentes da espionagem ti-
tina. Muitos soldados que se confessaram com eles foram de-
nunciados como traidores. >

Diante de um procedimento tão vil e tão indigno só te-
mos que lavrar nosso protesto indignado contra mais essa in-

famia do comunismo ateu. .
Tito e os seus esbirros, que oprimem os católicos da Croá-

cia tentam desmoralizar a Igreja e compromete-la por meio de
unia suposta violação do sigilo sacramentai.

Felizmente, porém, os bons católicos sabem destinguir o
bom pastor e o verdadeiro sacerdote do lobo, que0se apresen-
ta com pele de ovelha.

PADRE J. CABRAL
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ANIVERSÁRIOS:

Aniversariou, no dia 29 pró-
ximo passado o Sr. Waldevino
C. Martins impressor de "A'

CRUZ".

lações, houve linda festa come-
morativa do acontecimento.

Fritz Bohle — Passou ontem
o dia do aniversário natalicio
do nosso amigo sr. Fritz Bohle,
comerciante em nossa praça e
gerente da Editora Vozes Ltda.,
nesta capital.

Por motivo da passagem do
grato evento, recebeu o sr. Fritz
Bohle, as homenagens dos seus
colegas, auxiliares e amigos.

Está aniversariando hoje a
interessante menina Luzia da
Conceição Garriento, filha de
Elza Porto e neta de Raul Por-
to e de d. Luiza Porto.

CASAMENTO:

Realizou-se, sábado, dia 26,
o enlace matrimonial do sr.
José Carlos Carvalho Pedra
com a gentil senhorita Yeda de
Oliveira Guanabara. O jovem
par descende de tradicionais
famílias cariocas, sendo o noi-
vo filho do casal Abílio de Car-
valho Pedra e d. Antonia Rar-
bolt Pedra e a noiva, filha do
casal João da Cruz Guanabara
e D. Avelina de Oliveira Gua-
nabara.

Na residência dos pais da
noiva, em Ira já, onde os nu-
bentes recebeíam os cumpri-
mentos de pessoas de suas re-.

•$'

FALECIMENTO: » .*

D. Maria da Assunção Rosas
— Faleceu às 9,10 horas de 16 >
de dezembro próximo passado,
na cidade de João Pessoa, a se-
nhorita d. Maria da Assunção
Rosas. "yi

D. Sinola como era conheci-
da na intimidade da família e
do vasto círculo das suas rela-j*
ções de amizade, nasceu na ca-*.
pitai paraibana a 15 de Ag03to \
de 1870, sendo filha do Comen-
dador Floripes Clementino Au-
gusto Rosas e sua exma. esposa
sra. Rosalina Carneiro da Cunha
Rosas. í>

A extinta que era portadora,
de explêndidas qualidades mo-,
rais, foi fundadora da União ^
Pia de Filhas de Maria na Pa-
raíba e dirigia o departamen-
to feminino de assistência so-
ciai da Igreja da Mãe dos Ho- ;

mens naquela metrópole.
Os "funerais da veneranda^

e querida Dona Sinola ve-1*!1
rificou-se, no dia seguinte, às,
oito horas, no Cemitério da;-1
Senhor da Bôa Sentença, sain-
do o féretro da Igreja da Mãe
dos Homens, após à missa de
corpo presente, í que foi ceie-
brada, pelo vigário Silvio de
Melo. A família enlutada, no-
tadamente o seu venerando j
irmão Marechal Espiridião Ro-
sas, tem recebido manifesta-
ções de pezar pelo doloroso
acontecimento.

lli>
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Parlamentarismo
¦*c

OSCAR TUYUTY

Outra fosse a mentalidade de nosso tão bem apreciado pelo dr. José Augus-

povo, e .eu tenho a certeza de que, en-
contrariamos em mãos de cada cidadão,
um exemplar do "Catecismo Parlamen-
tarista", de autoria do sr. deputado, dr.
Raul Pilla.

Milhões se contam, de cidadãos, que
iivem a lamentar a situação em que se
encontra o Pais, atribuindo os males

que o aflige, a uma multiplicidade de
causas, sem cuidarem porém, de que,
essas causas não poderão ser removi-
das, se não soubermos escolher os nos-
sos parlamentares (representantes na
Parlamento); e se • não tiverem eles
aquelas possibilidades de fazerem com

que as palavras se concretizem em fatos,
o que apenas se logra dentro do; regime

parlamentarista.
Para aqueles cidadãos, parece, a de-

mocracia apenas neçess&a de Parlamen-
to; não se lembram porém de que, mis-
tér sè faz haja uma elasticidade dentro
da democracia, a fim de que, os seus

postulados se façam efetivos. Não sa-
bem distinguir, entre aquele parlamenta-
rismo inglês, e o que nós vimos de ha
muito copiando, como se o clima em

que vivemos assim o permitisse. Es-

quecem-se aqueles cidadãos, de que, no
nosso Continente, o regime presidência-
lista, comumente, leva ao ditafofialismo,

to, um dos grandes paladinos do parla-
mentarismo em nosso País.

Para que se compreenda perfeitamente
as vantagens decorrentes do regime par-
lamentarista, em confronto com o regi-
me presidencialista, mister se faz, uma

leitura consciente do livrinho do dr.
Raul Pilla, e um estudo, embora sinté-
tico, de como se exerce o regime na
Inglaterra. Para aqueles milhões de ci-

dadãos, pareceria impossivel, a queda
de um Gabinete, pela simples decisão
de um só homem, levando ao conheci-
mento da Nação algo de irregular; e
não compreendem como, fatos alarman'
tes iguais àqueles que o País está assis-
tindo, com os inquéritos sobre o Banco
do Brasil, Ultima Hora, e outros, pos-
sam vir a\ serem coibidos e punidos os
seus responsáveis.

Estranha mentalidade essa nossa, in-
capaz de reconhecer a verdade mai3
meridiáha. Compreende que em uma so-
ciedade esportiva qualquer, o "voto de
maioria" da diretoria reunida em elei-

ção, pode destituir de suas funções o

próprio presidente; não compreende po-
rém, os princípios fundamentais do par-
lamentarismo, porquanto educada foi,

dentro de um regime de "conveniências .
V (Contínua na página 8)
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UM
Pe. ARTUR COSTA

.*¦:¦¦

O
Eu não sou um homem mo-

desto. Não confundo humilda-
de com hipocrisia ou cavila-
ção. Se acho, por exemplo,
que não devo levantar-me pa-
ra fazer um discurso, fico sen-
tado e não digo uma palavra.
E' preferível a dizer que não
sou orador nem digno de
ocupar a tribuna. Se não sou
orador, por que falo? Se não!

gos.,-_„.,. exageram sempre, au-
mentando ou diminuindo o
nosso mérito.

Estou escrevendo estas gra-
ves considerações, com o pen-
samento voltado para os meus
amigos de "A Cruz". Os meus
amigos de "A Cruz" exage-
ram como todos os amigos. E
agora, aproveitando a minha

orador, por que falo? Se nao ! pomeacão para representante
mereço ocupar a tribuna, que; . 

^ ^ eminência o sr. Car-
vou fazer nela? Fico sentado, j ^ .untQ aQ Conselho da
O auditório não precisa mco- . ¦Univeysidade Católica, exce-
modar-se , para dizer nao . deram_se em elogios que não
apoiado'!, modéstia do orador , merec0 (Djspenso aqui o "não
etc:, toda vez que eu repito ^ iado»' dos leitores). Mas
uma opinião pouco favorável ^ ficaria em paz c(r/i a mi-
de mim mesmo. Detesto esses 

^ consciência de homem sin-
oradores que levam a metade ^q g amigQ da verdade, se
do discurso em pedir descul

desafio á minha cólera impo-
tente:

"Até amanhã, padre Ar-
tur".

"Deus te perdoe Holan-
da!"

E logo, de combinação com
o primeiro, entrou em ação o
segundo comparsa. Apolônio
Nóbrega havia composto umas
notas para enfeitar o meu ne-
çròlógio; mas, vendo que eu,
teimava em viver, contra o,

] prognóstico de um velho clini-
co, alarmado com a minha de-
fíciência cardiaca, resolveu
aproveitar as suas notas na
notícia de minha nomeação.
Eu só podia ganhar em saber,,
ainda vivo, o que se diria de
mim depois de morto. Tanto

Espiritismo
no Ttfíbtmal da Ra^ão
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— XVII — (ÁLVARO S. DA SILVA)

A transcrição, na íntegra, do diá-

logo entre Jesus Cristo e Nicodemos,

veio demonstrar que a doutrina da re-

encarnação foi o maior blefe de Allan

Kardec, se não, a mais refinada feio-

nia praticada pelo. 
"codificador", que

ao ocultar o verdadeiro sentido da,?

palavras do divino Mestre, iludiu a

humanidade e arrastou-a ao erro!

Pobre gente essa que deposita sua

fé, sua esperança, c o destino da sua

alma nas mãos de um falsário do pa- j 
da palavra ispicito. Assim é que. em

trimônio histórico-religioso!
Diante do texto sagrado, e, à luz da

razão, ficeu demonstrado que a reen-

carnação não existe, porque o nouo

nascimento, aludido por Cristo, c a-

quele que opera, no indivíduo, uma

todas as versões que-consultamos, quan-
do o texto bíblico faz referência ao

ESPIRITO DE DEUS, ou seja, à-

terceira pessoa da Trindade Divina,

aparece a expressão ESPIRITO SAN-

TO (que é Deus, porque procede do
àüélè que opera, no muiyiuuy, ~~>~ c

' V:-¦-, •-,„-:n Kom a PAI e do Filho, da mesma forma que
transformação radical, para o bem, a \r e

ponto de mudá-lo em outro homem! Jesus e Deus. porque e geiado do PAI).

do discurso em pedir descul- OTJUSesse< dentro de vin- mais que Apolônio me desço-
pas do que vao dizer na outra - 

a*„£m lnoras a confisca- briu valores e qualidades quepas do que vao dizer na ouua ~ *¦ confisca-
metade. E_ quando confessam 

%e 
™%tím0 

númer0 de «A
que nao sao dignos da a ta 

go , ]a CQJsa
missão' ou da "honrosa m- 

^uz &cumbência", sinto vontade de ™ggfio 
alto da primeiraconcordar com eles e= gnai:do ^^vmà noticia rasgada,

meu canto: Muito bem! Mas P^^l e sub.titulos, como
isto não faz parte das boas ma- coml titu 

^ & 
.^ 

^^ ^^
neiras, e o orador, embora mo- • 

y ^^ em ^^ fetQ uma
destíssimo, seria capaz de ex- • — 

^ coí1SDÍracao. na
pulsar-me do salão. Porisso -— 

dois terríveis
digo "não apoiado" quando e ™^ . 

Antcmío de Holan-
preciso e o orador espera que : 

J^nolônio Nobrega. Sinto-
eu diga, escuto o resto com pa- | . 

^ ^^ de denunciá_Ios
ciência e até bato palmas no 

(- . - 
ública ^r um cri.

PiISmÍOIERéI
>ARTHUR JACíNTHO RODRIGUES^

JRUA 
MÉXICO, 98 C

^ONgA

Os corifeus da "peste-negra", ainda

assim, não depõem as armes e rebus-

cam, nos Santos Evangelhos, o óleo

canforado que lhes amenize a agonia e

lhes transmita um pouco de alento; e

vão, direitinhos, interpretar, errada-

mente, outra frase proferi ir. por Jesus

Cristo, que.ao referir-se a João Batista,

disse: - "Ê este o elias que havia de

vir" (S. [Vlat.XI-.14)

"¦O i

"Estes freis são os que testificam no

Céu, c são UM" (I.Jn.4:7). E, aciden-

talmente, também há menção da pala-

vra -Espirito-, referindo-se ao Espirito

Santo (DEUS). Mas, neste caso, é

sempre gravada a palavra, com -E-

maiúsculo.
Quando se trata de espirito (animas),-

ou seja, da alma humana, a palavra c

gravada com a inicial minúscula; o

L LtT*-; veado „aS I L- ,—do, ^~Jf£

nos, tivesse tido a preocupação de ma- , • P ea ^ 
^ ^

nuseá-la com certa prudenoa teria »- , -^ do prcds3mentc, 
com o

iim.

digosi mas oue devia ser nu
rndo com todo o rigor da Jus-
tira: a tirania da amisade. O

primeiro rantoú-me da igreja
rle São João Batista, com'a
decisão e a habilidade de um
'sansster" americano. Em dois
minutos, e antes eme eu pu

,à opinião pública nor um cri

,. 
n-n 

co11 
' 

me ainda não previsto nos co
Torno a dizer que nao soa ^ ^ devia ger ^

um homem modesto nem con-
fundo humildade com fingi-
mento. Se não devo gloriar-me
dos dons que recebi, como se
não houvesse recebido, confor-
me a advertência de São Pau-
Io, também não vejo motivo
para negar que os possuo ao 

j de;^"tentar um m0vimento de
menos como depositário. E se:m£m fui emrjUrrado para
foram seis os talentos que j ^x^ durp autom0vel, icon-
Deus me confiou, nao tenho o 

^ & casa do fotografo e
direito de dizer, por modéstia, y^ m^ ^^ , obietiva... 0
que foi um só ou mesmo ne-
nhum. Mentira não é virtude
nem meio de santificação. Só — 

descon_solo e constrangimen-
peço aos meus amigos que nao ^ leitores já viram na
vão duplicar esses talentos,
vendo doze envez de seis. isto
aumenta a minha responsabi

briu valores e qualidades que
sinceramente eu ignorava pos-
suir. Não faltou o meu talen-
to de romaneista nem a minha do sacerdo_
inspiração de poeta. So nao 

| ^ Q ^meiro foi dom José
advertiu o amigo, na pressa de , ^ MedeirQs Delgad0) hoje ar-
elogiar-me, que Rio Imto e 

| cebispQ de gão Luiz do Mara-
uma péssima novela, e as c - 

^.^ & ^^ ^ ^^ maig _
garras dos meus SOnetOS oei- | sentativas do nosso Epís- tender, que os indoutos e inconstantes
xaram de cantar, ha muitos , ccpado_ q segund0 e o tercei- fercem - para sua própria perdição" (S
anOS. ^m folham Wa Pnrniha foram Ped.3:16 - II).

Mal sucedido ao torcer o sentido das

palavras de Cristo, dirigidas a Nico-

demos, éi-lo, novamente, imitando o

pretação 
"isolada de textos _ evangélicos,

dizendo: - "Há 
pontos difíceis de en-

, ró, também da Paraiba, foram~ _.! ¦ i respectivamente os senhores
Os nossos cantadores seita- | ^^ Fernando Gomes dos

nejos possuem, em geral, mui- | Santo ^^ q óq Araca_
ta imaginação: Imaginação 'dom Carlos Coelh0) da
bôa vontade. Vejam so o que ^^m ^ Na7arpth em Per-
se dispunha a fazer um cida-

cêm, que os textos bíblicos fazem re-

ferência ao espirito de Elias.

Ensinar aos ignorantes, segundo a

doutrina católica, é ato meritório. Va-

mos, pois, gostosamente, praticar esta

OBRA DE 
"MISERICÓRDIA!

dão. se a rua fosse dele:
"Se esta fosse minha,
Eu mandava- ladriá
De pedrinhas de briante
Para o meu bem passeá".
Osório Borba achava estes

versos deliciosos, e até se lem-
brou deles para ridicularizar
"o plano de Godói". Godói era
o então governador de Per-
nambuco, dr. Agamenon Sér-

gio de Godói Magalhães. O

diocese- de Nazareth em Per- I nhas esculturais do Moisés, de Miguel

nambuCO. Ambos muito mo- Ângelo. Será que João Batista ¦•-•;:.

1-) está consignado no Evangelho,

segundo S. Lucas, que, aníes do nasci-

sapateiro que pretendeu corrigir as li- , mCnto de S. João Batista, um anjo do
' 

Senhor apareceu a Zacarias, e animei

posto em ireiue a uu.ic^v«.... - giU ^ """",. "°- „„

resultado não podia deixar de plano de Godói era este. JLU,
j?«> „~„nio no-ro -p^ocr, -noi-noirn n terreiro da

cos e já cheios de serviços à
Igreja e ao Brasil.

Lembro-me de todos com
uma ternura de pai que viu
crescer os filhos pequeninos, e
já quase não os reconhece na
altura a que subiram. Ás ve-'
zes quero esquecer esta hon-
raspara não aumentar, com a
sua lembrança, o peso de mi-
nha cansada e inútil velhice.
Mas os meninos não deixam.
D. Delgado faz questão de di

lidade e pode atrapalhar as
minhas contas. Os amigos se

parecem nisto com os inimi

to. Para isso promoveria uma
riliI cruzada para a fundação de

^ a, /io 'A rfe" de- uma grande fábrica de cimen-
O redator da A Cruz de o 

capitai de cinco ou seis
via estar contente da sua obra. to u capii ?
E despediu-se, com um sorri-1 mil contos... em

ca f nc.se usineiro, o terreiro da " ,. -, , -
minhaSefábriea seria de eonere- , 

- 
?ue 

no e a e

mesmo, Elias reencarnado, isto é, que

o espirito (alma) que vivificpu o cor-

po de João Batista teria animado, ou-

trora, o de Elias?
Preliminarmente, vamos definir o que

vem a ser - espirito-, uma vez que os

pontifices cardequistas afirmam ter si-

do a Igreja Católica que criou o Es-

pirito Santo (terceira pessoa da San-

tíssima Trindade), acrescentando SAN-

TO-, a ESPIRITO, para o fim de a-

presentar aos ingênuos como sendo

UM DEUS! Afirmar tal cousa, sem

conhecimento. de causa, - é mais uma

insensatez, uma imbecilidade dos men-
I

so de satisfação, que era um

! Casa Fipyeirecle !
Fundada em 19"*0

ALFAIATARIA ECLESIÁSTICA
Batinas, Sobretudo, Capas, Murças, Mantiletes Faixas,

Chapéus, Barretes, Cabeções, Solideus, Hábitos

Becas para Magistrados, etc, etc.
J. FIGUEIREDO & IRMÃ© LTDA.

Sucessores
AVENIDA MEM DX SA. H*

TELEFONE: 22-5566 RIO DE JANEIRO
Vendas- Pelo Reembolso Postal

Ora, um terreiro todo de
concreto talvez fosse luxo dis-

pensavel na usina de Godói
Em todo caso, seria menos dis

acrescentar uns elogiozjinhos' 11JoclJloai^, „.„~ ....~
de que a gente fica gostando, tores do espiritismo!
embora saiba que não merece. - T
Dom Fernando também não
esqueceu ainda o seu velho
mestre. Foi, pelo menos, o que
me disse, na semana passada,,
recordando os seus tempos de
seminário. De dom Carlos vi-

:: "Tua mulher (Isabel), dará à luz

um filho, que será cheio do Espirito

Santo (com -E- maiúsculo).O menino

ferá como missão preparar o advento

do Messias; o qual (menino)...irá adi-

ante d Ele (Messias) no espirito (com

a inicial minúscula) e na virtude de

Elias" (S.Luc.I/11 a 17).

2')- No verso 80, diz S. Lucas: -
"E o menino (João) crescia c se rofeus-

recia cm espirito" (com a inicial miaús-

cuia).
3")- Outro texto, que tem o mesmo

sentido, é este: - "O menino crescia, e

se fortalecia em espirito (com a inicial

minúscula) cheio de sabedoria" (S.Lc.
2:40)

A tradução da Bíblia Sagrada, em 4?)- Outro texto, ainda reza: - "J

mais de oitocentas versões, não ofere- . não podiam resistir a sabedoria, e ao

ce a menor dúvida quanto ao emprego (Continua na pág. «)

Em todo caso, seria menos uu,- muitos'anos,

pendioso e ma» »tü do^u», ^ ^ ^
uma rua ladriada de brianie y. -nPrdâe s
para o meu bem passeá.

O bem do poeta, já ae vê.
bre de mim. Ou me perdoe a
presunção, se acaso estou ilu- =
dido.

Agora vem dom José de Al
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1 Sanatório Santa Juliana |
1 Clínica de doenças mentais e nervosas exclusivamente |

„ r,,™ Ao, rpnnusn e tratamento biológico r

A notoa da.nomeaçap de de
monsenhor José de Almeida > 

^ Seminário de Ni-
Bf Sta/Net^o?aveio 

aford"; &&i um aluno inteligen-'
xihar de Nitero, v«o acordar ^ 

^ memória, mas

XõTjaVtet%Uuida:srepCelo , se já esqueeeu de que foi meu
discipulo, aqui estou para lem-
brar e pedir-lhe a benção.

para senhoras. Cura de repouso e tratamento biológico

para nervosas, toxicômanas, convclescentes, em esta-be

lecim^nto recentemente construido num dos melhores cli-

mas do Rio, de acordo cem a moderna técnica hospita-

lar e sob controle clinico do Dr. Robaíinho Cavalcanü
— Docente da Universidade do Brasil.

Religiosas enfermeiras da Congregação das Servas de

Maria Reparadora
SUA CAROLINA SANTOS. 170 - TEL.; 29-3954

(BOCA DO MATO)
|l,um,.n«.««r.ia««»(m...m!1!HH«H MHn»,i.3..»»"i« '»«'"»»"»"
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A Viqília Eucaristica da Mocidade Mariana marcou aeiissi

mamente oi.' Ato Coletivo do Ano Mariano na Arquidiocese

A 32 o Virilia Eucaristica da Mocidade, que todos os

anos se realiza^ob os auspicios de Sua Emcia. o Sr. Car-

deal-Arcebispo do Rio de Janeiro, teve este ano um sig-

uificado todo especial, pois foi o primeiro ato^coletwo na

Capital da República, e talvez no mundo inteiro 3a em,

pleno transeurso no ANO MARIANO, e a ™»*"?»da

Arquidiocese soube de fôrma belíssima louvar a TO»

Santíssima, correspondendo generosa é entusiasticamen-

te ao chamado de aos pés de Jesus Eucaristico iniciar este

rjeaueno Ano Santo.
Desde às 23 horas já começavam a chegar os grupos

de congregados marianos vindos dos mais d»^

tes da cidade para a Hora Santa na Igreja Mata, de

SanfAna e Templo Nacional da Adora?a0„ff^

Quando os ponteiros marcavam precisamente 23,30 horas

dL entrada no grandioso templo as bandexras azues e

bLcas seguidas dos marianos com suas fitas sobre os

ombros. Convém notar que nem a chuva forteeimperti-

nente que desabou durante horas sóbria cidad<>, como

tão pouco o adiantado da hora deste ato "*fT**l

comparecimento de cerca, de meio milhar de jovens e

hQmAHora 
Santa deveria ter sido pregado pelo Revmo.

Padre Paulo J. de Souza, Diretor da Federação das^C,

MM., mas que impedido por motivos de tos*»?" »
"u 

substituído pelo Revmo. Padre Romeu de í£»Mg-

sistente Arquidiocesano do Apostolado da Oração Com

a etoquência e cultura que todos lhe conhecem, desmeum-

biu-se de fôrma brilhante o Revmo. Padre Romeu de

Faria de sua missão. Num paralelo formoso e sumamen-

te doutrinário entre o Sagrado Coração de Jesus na Eu-

caristia e a Virgem Santíssima louvada de maneira es-

uecial neste ANO MARIANO em preparação do centena-

rio da proclamação dogmática da sua santa e imaculada

Conceição. n m
Momento dos mais edificantes foiaquele em que to-

dos os jovens e homens que lotavam o grande templo,

numa só vóz iam repetindo a recitação da Oração do Ano

Mariano, a mesma que Pio XII redigiu e recitou pela.

primeira vez no dia 8 de Dezembro, na Basílica de San-

ta Maria Maior, e que agora o Revmo. Padre Romeu de

Faria repetia do púlpito para encerrar esta Hora Santa

belíssima. .
No saneto sanetorum assistiam a Hora Santa Sua fcx-

cia. Revma. D. Pedro Massa, Bispo Titular de Hebron e

o Revmo. Padre Francisco Leme Lopes, S.J., Vice-Dire-

tor da Federação Mariana.
Seguiu-se o santo sacrifício da Missa, celebraderpor

D Pedro Massa, e acolitado pelos Srs. Juiz^Dr Cristo-

vam Brefaer, Presidente da Federação da^CC. MM. do

Rio de Janeiro e o jornalista Luiz Anesi, Secretario da

Confederação Católica Arquidiocesana. Foram distribui,

das 306 comunhões por D. Pedro Massa e o Revmo. Pa-

dre Leme Lopes. Durante a Hora Santa e a Missa atua-

ram no Coro congregados das Congregações dos Capuchi-

linos Passionistas e São Januário, ora em cânticos euea

risticos, ora em hinos de louvor à Santíssima Virgem e

motetes em latim. .
No altar se viam de lado a lado duas bandeiras na-

cionais e diversas banr%as marianas, que no momento

preciso da elevação da Hóstia e do Cálice se curvaram

reverentes em homenagem e adoração neste momento sa-

^Terminada 
a Santa Missa sairam todos do templo

cantando o Hino das Congregações Marianas e o fizeram

em filas harmoniosas. E de tão santo agrado foram aque-

les momentos, que chegados à porta ninguém arredou

pé quando então o Revmo. Padre Leme Lopes, com

aquele seu entusiasmo e eterna disposição para cantar

entoou o saudoso "Ave de Fátima" o que todos fizeram

a plenos pulmões, oferecendo àquelas horas da madruga-

da este belo espetáculo de fé. Para encerrar o Juiz Dr.

Chistovam Breiner levantou o conhecido brado: Cristo

ViVe — Cristo Reina — Cristo Impera que tedos respon-

deram fortemente. Só depois disso é que a pequena mui-

tidão se foi dissolvendo em grupos sorridentes e alegres

em busca da condução que os levariam para o lar

Terminava assim numa solene afirmação de amor,

de carinho e servidão à Nossa Senhora,, através da qual

esperam os marianos chegar a Jesus, a 32.» Vigília Euea-

ristica da Mocidade, solenidade anual que o Dr. Moreira

da Fonseca dedica todo o seu zelo de devoto ardentíssimo^

de Nossa Senhora. ^ „,v. ^
ANTÔNIO MAIA

¦ -x.,

"M

m.
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g a eloqüência e cultura que loaos me w»«*—, *___——^—¦^¦^—MM>MM^^
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Õ Reino Unido condena a Perseguição Religiosa

.&¦

LONDRES (B.N.S.) — Deputa-
dos britânicos de todos os partidos
reuniram-se, no dia 18, para pro-
testar contra a perseguição religio-
sa que ocorre na Polônia.

O subsecretário das Relações
Exteriores, sr. Dcdds-Parker, disse

que sem a menor duvida, o objet-

, vo imediato do governo polonês é

a rutura das relações entre o Va-

ticano e hierarquia católica polone-
sa e a Polônia. Acrescentou que
vários governos que se têm sucedi-
do no Reino Unido haviam expres-

sado seu desagrado contra a perse-

quição religiosa em qualquer parte
do mundo e disse confiar em que
o governo polonês não teria a me-

nor duvida a respeito da atitude

do governo britânico e da reação

da opinião pública inglesa sobre

essa matéria.

Comentando a perseguição reli-

giosa na Polônia, o "Daily Tele-

graph", de Londres, disse o seguin-

te: "Nenhuma das liberdades do

povo britânico, conseguidas me-

diante grandes esforços e sacrifí-

cios, se estima tanto quanto a li-
"herdade de consciência, e, portan-
to, não podemos ficar surdos à

crescente e cruel perseguição de

que são vítimas a hierarquia e o

clero católico da Polônia. Procura

se, ali, arrancar pela raiz a reli-

gião de todo um povo, uma fê que
é para muitos o único meio de
consolação e apoio num mundo em

que cresce o desespero.
"A política do. Kremlin — pois

é o Kremlin quem dita ordens à
Polônia — é agora de dois obje-

tivos. Existe o propósito resoluto truosas que foram feitas na histó
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de destruir nos jovens a fé, tra-
tando ao mesmo tempo de expio-
rar os organismos religiosos como
instrumentos de propaganda boi-

.chevista. Não devem ser subesti-
madas suas possibilidades de êxito
a este respeito. Todas as religiões
toleradaá na Rússia prestaram tes-
temunhos para reforçar as acusa-
ções de guerra bacteriológicas, que
são, sem dúvida, as mais mons-

ria. Os bolchevistas propõem-se a
submeter todos os dirigentes reli-

giosos a um estado de incontestá-
vel servilismo e de credulidade, e
a um afastamento de todo o con-
tato frutífero com as organizações
religiosas do mundo livre.

Assinar "A CRUZ" é devei
de todo bom católico.

C O légioi
COLÉGIO GUANABARA
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S
Fundada em 1910

DOURAÇÂO-PRATEAÇÃO |
Conserto em ornamentos metálicos, como de pcata de uso na jj:

culto em geral. Com perfeição, por profissionais competentes. =:

Douração garantida de CÁLICE e AM BULAS, etc. *£

Atende a domicílio e recebe encomendas do interior. =

RUA BUENOS AIRES. 149 FONE.: 23-4523 — RIO |

,JJ.JM<<<t(rjjjjfH 
,,,,,, j»«« ,«_r_r«T-r«-_-<r.--'«¦--¦- «-i - » »i»-j ..

Assinar "A CRUZ" é dever de todo o bom católico.
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1 Dr. Arnaldo Feital |
ADVOGADO |

Despejos, Desquites, Nulida- |

des, Anulação Casamentos, |

Falências, Inventários — Cri- |

me Largo da Carioca, 5, sala |

520 tel.: 42-7125 — 52-2281 |

25-2378 1
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Dra. Lins deAndrada
MÉDICA

Doenças de senhoras e crianças

RESIDÊNCIA E CONSULTÓRIO

Rua Barão de Mesquita, 851

Telefone: 38-9099

EXTERNATÒ E SEMI - INTERNATO
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 477

TEL.: 46-0186

CURSOS:PRIMÁRIO
ADMISSÃO
GINASIAL
CLÁSSICO
CIENTÍFICO

DIURNO E.NOTÜRNO
* PIANO

VIOLINO
ACORDEON
DANÇA CLÁSSICA

\NTO

\

DR. MONTEIRO DA SILVEIRA

Crianças e adultos - Clinica Médica - Casos rebeldes
lAofíoc QWo-irac- etc — Edifício Darke — AV. lá

moléstias alérgicas, eu-. •*-¦« Tinn.n «numada
DE MAIO, 23 - 17.a andar - Sala 1719. Hora mmmOa

pelo telefone 42-2913 somente das 13 as 15 horas.

Telefone de residência 26-5593
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DR. ANDRÉ DE ALBUQUERQUE
Com mais de 25 anos de prática

Clinica de Senhoras. Diagnóstico, precoce da Gravidez e

do Câncer. - 3as. e 5as. às 9 horas, Sábado as 14 horas.

Hemorragia, Regras atrazadas, menopausa, etc.
AVENIDA RIO BRANCO, 257 - Sobre-Loja.

TELEFONE 47-6226.
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DR. J. BRAGA
AVENIDA 13 DE MAIO N" 23 - 7"- ANDAR - SALAS 73b

e 737 - EDIFÍCIO DARKE. - DE 2 AS 7 HORAS
EXCETO AOS SÁBADOS

Consultas marcadas com antecedência

*******************++

Dr. Antônio Roque Bezerra
ADVOGADO

Causas Oveis, Comerciais e trabalhistas. Contratos, parti-

lhas, inventários e administraçã® de bens.

Escritório: Av. Nilo Peçanha, 12 - 11- - Sala 1107

Telefone: — 52-4813

Venho apresentar algumas consi-

derações sobre esta teoria, aceita

pelos espíritas :
1) Dizem que a reencarnação

tem por objetivo o progresso, o
aperfeiçoamento das almas, até que
purificadas alcancem por fim a
eterna glória.

Contemplando porém com aten-

ção o que se passa no universo, ho-

je como ontem, as almas reecar-
nadas desde os tempos de Noé,
Moisés, etc, já deveriam ter alcan-

çado um alto grau de perfeição tal,

que o mundo deveria ser, no mini-
mo, uma ante-câmara do parais-..

No entanto o que se vê é — ódio
— até contra Deus ! — rusgas, mal-

querenças e por fim guerras !
Onde está a anunciada perfeição?
2) Dizem que a reencarnação

existe para castigo de crimes, gra-
ves delitos cometidos nas existên-
cias anteriores.

Mas, que nos adianta tal corre-

ção, se não temos a menor noção
do que foi o nosso viver nesses pe-
ríodos ?

Quando se pune uma pessoa, é
necessário que ela saiba a razão de
ser castigada, afim de que se emen-
de para o futuro.

Castigar desta forma é, sem dú-
vida, o mesmo que aplicar as pe-
nas da lei a um homem que, estan-
do embriagado, cometeu um crime.

3) Havendo de fato reencarna-
ção, devia suceder o seguinte:

Quando se evocam espíritos, de-
víamos ouvir respostas como esta:
Fulano não pode mais vir, por es-
tar reencarnado em outra pessoa.

Pois bem, devo declarar, duran-
te cerca de dez anos, quando' eu
era espírita, nunca ouvi tal res-
posta, em qualquer dos "centros"

que freqüentei!
4) Vamos agora para o campo da

matemática.
Quero me referir ao aumento

sempre crescente da população do
mundo.

Desde os primeiros séculos o nú-
mero dos habitantes da terra vem
sendo cada vez maior, e isto, —

note? se bem, apesar das guerras,
epidemias, etc.

Sendo portanto menor o número
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Dra. Sêlenia A. da Costa
SENHORAS E CRIANÇAS

CONSULTÓRIO:
Avenida Antônio Carlos, 51,4.° andar, s/408

Telefones 22-0033 e 42-2376
Terças, Quintas e Sábados das 13 às 16 horas

RESIDÊNCIA:

Rua São Clemente, 74--Tel. 26-381 7
Botafogo
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fi Geraldo de Almeida Pinto j
;,"_?-' .:;.' -'
.£ Advogado —

CAUSAS CÍVEIS E COMERCIAIS |

Escritório: EDIFÍCIO DEBRET |

I Rua De bre.,23- Sala 30T |
I %. Telefone 32-9007 |
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dos que falecem e (segundo essa
riar-es várias vezes, como podemos
doutrina), tendo muitos de reencar-
aceitar e entender tal coisa ?

5) Rezamos no Credo: ''Creio...

na ressurreição da carne".
Estas palavras constituem artigo

de fé católica.
Isto quer dizer tue um dia, to-

dos nós ressusecitaremos, afim de
comparecermos à presença de Deus

para sermos julgados.
Ora, se as almas ,conforme a tal

teoria) reencarnassem, em cinco,
seis ou mais corpos, no dia do jui-
zo final, em que corpos iriam se
incorporar para receberem a éter-
na sentença ?

6) O objetivo máximo da gran-
de aceitação da teoria da reencar-
nação é porque por ela se nega o
inferno, e o inferno é, sem dúvida,
o grande freio das paixões, e é o

ponto a que se apegam todos os
inimigos do cristianismo.

A reincarnação nos dá, à pri-
meira vista, uma aparência de jus-
tiça, e prometendo uma expiação
em vidas sucessivas, apresenta as-
sim um pretexto para tranqüilizar
as consciências.

Destarte ela é adotada por mui-
tos como sendo uma pura verda-
de. E' porém lamentável que essas

pessoas não examinem detidamen-
te os argumentos contrários, pois
eles são valiosos, como vemos aci-

ma.
7) Agora por fim vejamos as Es-

crituras Sagradas:
Declara o pacientíssimo Jó: —

Julgas que o homem morto tenha

que viver novamente ? (14,14)
Mais adiante acrescenta : "..., no

derradeiro dia, surgirei da terra. E
serei novamente revestido da mi-
nha pele e na minha própria car-
ne verei o meu Deus.

A quem eu mesmo hei de ver, e
meus olhos hão de contemplar, e
não outro",
não outro". (24-26)

S. Paulo, na Epístola aos He-
breus diz:

"E' decr eto geral que todo o ho-
mem morra uma vez, e depois da
morte, segue-se o juizo". (9,27)

Sob Inspeção Federal e Municipal
Íi++^++^+y++>++^++^+^+\+++>+++>+W^^

AVENIDA CESÁRIO DE MELO, 1512

Campo Grande — Distrito Federal

TELEFONE: 684
* 
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Primário Admissão Ginasial
Em funcionamento o curso intensivo de admissão para exames

em fevereiro — Mensalidades módicas
Instalações modernas — Corpo docente especializado

Orientação católica_

ACADEMIA PROFISSIONAL
a

flM_ B3 _»*!«->aH m P111 %&

(Contígua á Escola Normal "Santo Antônio" em Nova Iguaçu).
MENSALIDADE: (Cr$ 25,00) VINTE CINCO CRUZEIROS

Horários: Das 8 da manhã às 10 da noite
Diretor Geral: PROFESSOR Dr. JOSÉ' A. MACHADO FILHO

MATÉRIAS DO CURSO
Português, Francês, Inglês, Matemática, História da Civilização, Geografia,
Ciências, Contabilidade (Bancária e Mercantil), Datilografia, Taquigrafia,

Desenho, Música, Corte, Costura, Bordados, Flores e outros
trabalhos manuais.

MAQUINAS DE ESCREVER:
"Remington" "Royal" "tlnderwood", "Mercede" e "Halda"

(inteiramente nova), etc
MAQUINAS DE COSTURA"Singer", "Pfaff", "Minerva" e outras

Grupo Escolar "SANTO ANTÔNIO"
(Anexo a Escola Normal "Santo Antônio")

Aceitara-se meninos e meninas em turmas separadas. Anexo a esses Edu-
candários r- funcionam o GRÊMIO LITERÁRIO DOM JOSÉ' ANDRÉ'

COIMBRA e a BIBLIOTECA MONS. JOÃO MUSCH -
para recreação sadia dos alunos.

Escola do "SENAC"
ANEXO AoACADEMIA PROFISSIONAL SANTO ANTÔNIO

CURSQ COMERCIAL E DATILOGRAFIA

Assistência Social í4SANTO ANTÔNIO"
(MÉDICO, ADVOGADO, ETC.)

Curso de Madureza "SANTO ANTÔNIO"
Curso de Madureza ou Artigo 91 (4 séries do Ginásio em um só ano)

Professores registrados no Ministério da Educação- Aulas noturnas
—' das 18 horas em diante.

os argumentos aqui expostos orien-
tem aqueles que ainda aceitam a

Aqui t ermino. Meu desejo é que ¦ teoria da reincarnação e que eles

por fim encontrem a verdade.

Antônio Esteves
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Comprem nas Casas que fornecem a
Lite do Bairro de Botafog

I
Preferi-las é fazer Economia
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FILIAI-.

ONDE sa

FABRICA O

MELHOR FAO

DE BOTAFOGO

A COHFEITARIA

QUE SERVE A %

ELITE DE

BOTAFOGO
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Siga este conselho e tenha a certeza que comprará bem
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XXXVI Congresso Eíscatístíco Inter-
naCÍOnal RECORDANDO O ESSENCIAL DO BOLETIM N. 1

% 1

O "Boletim Informativo" n.° 1,
depois de anunciar que o XXXVI
Congrersso Eucaríístico Internacio-
nal se realizará, com as bênçãos de
Deus, de 17 a 24 de julho de 1955,
no Rio de Janeiro, divulgou a Ora-
ção e o Temário do Congresso. Se
alguém desejar o Temário e a Ora-
ção — ou qualquer outro dado sô-
bre o XXXVI C. E. I. pode 

"dirigir-

se ao Secretariado Geral (Palácio
S Joaquim — Rio de .Janeiro).

MARCHA DOS PREPARATIVOS

A Comissão de Música Sacra
abriu eoncurso para o Hino Oficial
do Congresso (primeiro para a le-
tra, depois para a música): a par-
tir de julho de 1954, o hino, gra-
vado em disco, poderá ser reme-
tido ao mundo inteiro.

Ainda a Comissão de Música Sa-
era está se esforçando para con-
.seguir que a Missa de abertura e
a de encerramento sejam cantadas,
em gregoriano, por 100 mil vozes.

Ainda a Comissão de Música Sa-
era está se esforçando para con-
seguir que a Missa de abertura e
a de encerramento seúam cantadas,
em gregoriano, por 100 mil vozes.

A Comissão de Exposições e Fes-
tividdaes está organizando 5 Ex-
posições : de Arte Sacra; Exposição
Missionária; Flagrante do esforço
da Igreja no campo educacional do
Brasil; Flagrante do esforço da
Igreja no campo assistencial do
Brasil; Exposição Catequética.

A Comissão de Teologia entrega-
se ao trabalho de adaptar a vários
grupos especializados (padres; se-
minaristas; religiosas; opera rios,
universitários...), temas especiais,
dentro do temário geral, para as
sessões de estudo.

A Comissão de Arte Sacra, em
articulação com a Comissão de Or-
namentação, prevê concurso para o
Altar-Monumento e toma provi-
-dências quanto ao Ostensório

A Comissão de Liturgia prepara-
¦se para a celebração diária da San-
ta Missa de, pelo menos, 20 Emi-
nentíssimos Cardeais, 600 Exmos.
Snrs. Bispos e 10 mil sacerdotes.

A Comissão de Assistência ao
Congressista promove o levanta-
mento das hospedagens em hotéis

<e pensões, em Casas Religiosas, ara
instalações de emergência e em
•casas de família; prepara mapas
da cidade e intérpretes para todas

" .as línguas.

A Comissão de Publicidade e Pu-
blicações julgará, nos primeiros
dias de novembro do corrente ano,
as dezenas de cartazes enviados pa-
ra o Concurso. Os cartazes vence-
dores, impressos em várias línguas,
.serão enviados ao mundo inteiro.

IMPRESSÕES E CUNHAGENS
QUE ESTÃO SENDO FEITAS

Estão sendo impressas em diver-
.sas línguas milhares de folhas de
inscrição que, em breve, esrão re-
.metidas a todas as Dioceses.

Nos primeiros meses de 1954, es-
tarão prontos os selos que o Go-
vêrno Brasileiro fará imprimir co-
mo propaganda do Congresso.

Vai começar a cunhagem de 4
milhões de medalhas comemorati-
vas do XXXVI C. E. I.

PREPARA ESPIRITUAL PARA O
CONGRESSO

Quando o Rio de Janeiro, cida-
tde-séde, do Congresso, começou a
voltar-se para o grande aconteci-
mento de 1955, pensou, imediata.-
mente, em Missões preparatórias a
.serem empreendidas nas 106 paro-
quias da Arquidiocese. Essas mis-
soes terão objetivos muito claros
aatingir: "levar os católicos à Mis-
sa nos dias de preceito"; 

"levar os
católicos à comunhão pascal",-; am-
jpliar e aprimorar a Catequese";
"elevar o nível da moralidade pú-
blica".

Vale a pena aprofundar, a título
de sugestão, um desses objetivos,
importantes todos para qualquer
.diocese do mundo.

LEVAR OS CATÓLICOS Â MISSA
NOS DIAS DE PRECEITO

O" que vai ser dito sobre o Rio
.de Janeiro, a propósito de assis-
¦tência à Missa, espanta, quase es-
candaliza. Mas que mquiser, de-
pois. encarar corajosamente o pre-
blema da Missa de preceito em
sua própria Diocese verá como a
atitude franca assumida pela cida-
de-séde do Congresso é um aviso
,e um convite à meditação. E indis-
pensável levar em conta, para en-
tender os dados que se seguem, a

pequenez das Igrejas do Rio.

O PROBLEMA DA MISSA
RIO DE JANEIRO

NO

Números que atesta ma situação
de alarme

a) Segundo o Anuário da Arqui-
fAiocese, celebravam-se, em 1950,
nes dias de preceito, 665 Missas.
Digamos : 700;

b) Supondo, em cálculo gênero-
se, u'a média de 500 assistentes
por Missa, teríamos em 700 Missas :
Ü50.000;

c) População geral do Rio: 
2.760.000. População de 7 anos e
mais 2.027.046. População católica
de 7 anos e mais 1.763.530;

d) População católica de 7_ anos
e mais que não vai à Missa nos
dias de preceito: 1.413.530.

GRANDES LINHAS DA CAMPA
NHA PLANEJADA

binar ou trinar quem de todo não
o puder fazer mesmo co;m sacrifí-
cio se troquem, sempre que pos-
sível, locais e horários de modo a
apanhar-se o maior número possi-
vel de assistentes.

Haja investigações imediatas pa-
ra a descoberta, em cada paróquia
ou em cada região, de locais de
emergência a aproveitar para a
celebração da Santa Missa:

a) terrenos baldios, onde erguer
galpões que valham como grandes
Igrejas de emergência;

b) auditórios de escolas e cole-
gios, oátios de fábricas, salões de
cinema, campos de foot-ball, pra-
ças públicas.

De bem pouco adiantará levar ao
rendimento dos atuais Celebrantes
e multiplicar os locais de celebra-
ção, sem um simultâneo e inteli-
gente trabalho de propaganda que
irá desde cartazes expressivos até
visitas de lar em lar.

Impõe-se um serviço de prepa-
ro e distribuição regular de esque-
mas de pregação a. nosso Clero,
num esforço de aprimoramento da
pregação.

O XXXVI CE
DIOCESES

. 1. E AS
j

a) maior e melhor aproveitamen-
to do atual efetivo de sacerdotes;

b) multiplicação dos locais de
celebração; .

c) equipes numerosas e bem trei-
nadas de propagandistas e explica-
dores da Santa Missa;

d) aprimoramento da pregação
durante a Santa Missa.

Ponha-se o clero diocesano e re- ( .. ._
guiar diante da realidade alar- j co Nacional, de agosto passado, em
mante do problema das missas de ! Belém do Pará e do Congresso Eu-

preceito, obtendo que só deixe de caristico de Simão Dias que reuniu
representantes de todo o Estado de

Além do VI Congresso Eucarísti-
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Sergipe, anunciam-se movimentos
eucaristicos da maior significação
para o XXXVI C. E. I. :

de 25 a 29 de novembro pró-
ximo, em Curitiba, Congresso Eu-
caristico de toda a Província do
Paraná (com a presença de mais
de 30 Bispos);

de 8-12-1953 a 8-12-1954, em
Niterói, Ano Eucaristico coincidin-
do com o Ano Mallano e culminan-
do em um Congresso Diocesano.

Em Guaxupé o Exmo. Snr. Bis-
po está providenciando para que
todas as paróquias sejam missiona-
das e se realizem Semanas Eucaríò-
ticas, em preparação a um Con-
gresso Eucaristico Diocesano na sé-
de episcopal.

Na Prelazia de Tefé, segundo
nos comunica o Exmo. Snr. Dom
Joaquim De Lange, o pensamento
é realizar o Congresso no ano mes-

mo de 1955, quando a atenção mais
e mais se volta para o XXXVI C.
E.I.". "Começaremos desde o ano

próximo por Tríduos etc. a prepa-
ração para o dito Congresso Eu-
caristico da Prelazia, que faremos
com toda a dedicação".

Notícia também particularmente
grata é a que nos transmitiu o Ex-
celentíssimo Snr. D. Benedito Zor-

! zi: a Diocese de Caxias deseja ofe-
; recer todo o vinho de missa e tô-
I da a farinha de trigo necessária
I para as missas a serem celebradas
j pelos sacerdotes e para as comu-

nhões dos fiéis.

| A Diocese de Ilhéus foi das_ pri-

j meiras a manifestar sua adesão ao
' C.E.I. : "Sendo esta diocese a que

mereceu a graça de ver a primeira
i missa no Brasil... queremos ter a
' 

honra de oferecer uma cruz de pau-
i brasil, para o ltar do Congresso

Eucaristico Internacional".
I

I REPERCUSSÃO DO CONGRESSO,
BRASIL AFORA

I

De uma carta do Pároco de Bi-

I rigui: -
"Do sertão do noroeste paulista

partiremos, se Deus quiser, em dn-
manda do maior Centro de Vida
Eucarística nos dias 17 a 24 de ju-
lho de 1955. Tornar-nos-emos arau-
tos do magno acontecimento. Na
Paróquia editamos um Semanário
"A Verdade". Está ao inteiro dispor
do Congresso Eucaristico".

De uma carta do Pároco de Lo-
rena :

"A notícia (do Congresso Euca-
rístico Internacional) desperta pra-
zer e suscita a melhor boa vonta-
de. Ao lado dos bons Vigários, me
ponho à disposição do Secretariado
para cumprir tudo o que estiver
em meu alcance e me prezarei de
ser útil ao Congresso".

E do Pároco de Piaçabuçú (Ala-
goas):"Minha paróquia é a menor da
Diocese de Penedo mas contribuirá
com a mais intensa cooperação pe-
Io maior e melhor êxito sobrenatu-
ral do Congresso, sobremodo com
orações, sacrifícios e boas obras;
vou, com a ajuda do Paráclito, mo-
vimentar as associações religiosas
e o povo em geral para fazer tam-
bém aqui um congressito de ade-
são ao grande internacional".

Fábrica cie Velas de Cera
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Velas de cera de todos os tipos, de acordo com os Santos.
Ritos para a Santa Missa e para procissões.

Fornecedor dos Santuários da Adoração Perpétua de
SanfAna, São Judas Tadeu e N. S. de Fátima.

Executa-se qualquer tamanho e diâmetro que desejarem

José Ribeirinho Júnior
(Ex-Auxiliar da Casa Monteiro)

RUA BIAS FORTES, 41
BONSUCESSO RIO DE JANEIRO

Teleíone 50-1812
Agradecemos as visitas dos Revmos. Srs. Sacerdotes

à nossa casa.
Entregas à Domicílio
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scencias
Necessárias

Certo, a História não pode igualar-se
ás novelas em que predomina a ima-

ginação criadora, mais ou menos exu-
berante do seu autor não, o aconteci-
mento não pode ser deturpado, já que
os honestos cronistas se apressarão ern
confundir os espalhadores de patranhas.

Consiste a missão do historiador em

Não deixando de ter em casa
o melhor para os

moveis

Oleo de Cedro
Si a senhora ainda não expe-
rimentou este produto experi-
mente-o que jamais deixará de

usá-lo estamos absolutamente
certos

RESULTADO DA "VISITA-SUR-

PRESA" TODOS OS DOMINGOS
NO "O RADICAL" E AS SEGUN-

DAS-FEIRAS NO "CORREIO

DA NOITE"

Peregrine ft ie Católicos Poloneses a Fátima
Setenta moços poloneses re - 

j
sidentes na Inglaterra, estudan-

tes, operários e empregados co-

merciais, estiveram em Fátima

suplicando ao Im. Coração de

Maria força para a juventude
na resistência ao Comunismo.

Muitos dos peregrinos tinham

Corte e Costura
Mme. Fernandes ensina em

sua residência, na Avenida João
Luiz Aíves, 106 - Urca; pelo efi-
ciente método de Mme. Nico-
demo. — Preços a combinar de
acordo com o número de au-
Ias semanais.

© Cada um, dentro da grande cl
dade, tem a sua pequena cida
de.

fugido ao terror comunista. (Voz
de Fátima — Leiria — Portu-

gal).

A ARMÊNIA CONSAGRADA AO

CORAÇÃO DE MARIA

Beirut Pela primeira vez, após
25 anos; reuniram-se em confe-

rência as autoridades religiosas
católicas da Armênia, 9 Bispos

e 10 Superiores de missões, sob

a presidência do Cardeal Gra-

gório Pedro XV Agagianiam.
Patriarca da Cilicia. Em gran-
diesa cerimônia pública foi fei-

ta a consagração da Armênia
ao C. de Maria, sendo lida, na

ocasião, uma mensagem do Pa-

pa aos católicos armênios.

(Mensageiro da Fé — Salvador
— Bahia)

ROSÁRIO PERPÉTUO NA

CHINA

Mons. Kung, Bispo de Shan-

ghai, organizou a reza perpétua
do rosário de Maria. Duas pes-
soas ao menos asseguram sua

recitação, dia e noite, em cada
uma das horas. Cada paróquia
assume a responsabilidade de

um mês, havendo uma que a

Çrande Stock em Salas de J-antar,

Visita, Dormitórios, Grupos de Es-

tofados, Moveis para Escritório e

peças avulsas.

MOBILIÁRIOS DE TODOS OS

ESTILOS

COMPRA-SE e VENDE-SE

MOVEIS USADOS

anoel Alonso
Rua Frei Caneca, 11

TELEFONE 32-2844

assumiu por três meses. Isso

com o fito de conseguir de Deus

a paz e as bênçãos para o gran-
de povo chinês e para a Igreja

em geral. (Meu Rosário — Rio

de Janeiro)

eratiç
Vendas e Consertos de Máquinas de Costura, Linhas,

Miudezas, Fogões, Bicicletas, Motores e seus
Acessórios.

Antônio Augusto
Fernandes Rolim

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2218
Nova Igrassú — Est. do Rio
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Alfredo Balthazar da Silveira

fazer realçar a verdade, sem se preo-
cupar com as censuras apaixonadas
dos que procuram exaltar amigos; não,
e a apreciação de um fato não mere-
ce ser enleada no elogio mutuo, ou
desfigurada por interesses subalternos.
A situação religiosa do Brasil, depois
da proclamação da fôrma republicana,
não era agradável aos católicos, dada
a influência nefasta da barregania do

pasitivismo com a maçonaria; entre-
tanto, as coníerencias vicentinas, as
damas de caridade, as mais cristãs, a
adoração continua diária a Jesus Sa-
cramentado espalhavam benefícios. O
Padre Júlio Maria produziu conferen-
cias notáveis, as quais logravam con-
currência animadora.

O Bispo Dom João Esberard, ulte-
riormente Arcebispo, bem que fosse

possuidor de grandes merecimentos,
não era simpatisado por certos pare-
dros, que o julgavam monarquista;
entretanto, o seu procedimento dissipou
as injustas desconfianças, que, contra
êle, nutriam os jacobinos e morreu cer-
cadode grande admiração, sua atitu-
de em face do invento. Abel Parente
não pode ficar num esquecimento, que
seria injusto.

O Padre Natuzzi. S<J., atraia às
suas palestras um auditório escolhido
cuja maioria acabava por lhe ouvir os
salutares conselhos no confissionário.

' 
Jonatas Serrano, José Piragibe, Ro-

drigo De Lamare Leite, Nelson Orzi-
ni de Castro mantinham a "Revista

Social", que inseria magníficos estudos,
cujo desaparecimento causou profun-
da tristeza.

Antônio Felicio dos Santos, ao ser
recebido na Academia Nacional de

Medicina, pronunciou primorosa ala-
cução, na qual fez afirmações de or-
dem filosófica, que mereceram aplausos

prolongados dos que a escutaram, pois,
destruiu as alegações dos que afirma-
vam incompatibilidades entre a Cien-
cia e a Religião Cristã.

Não é para ser olvidado o manifes-
to do glorioso episcopado brasileiro,
tanto que as contingências da dignida-
de obrigaram o Brasil a entrar na pri-
meira grande guerra (1914-1918); e,
assim, foram admitidos capelães na di-
visão brasileira, comandada pelo Al-
mirante Pedro Frontin, e legitimada
aquela medida num artigo de4- um mo-

desto cronista, que, então, colaborava
ri A Época". Portanto, serão sempre
exagerados os conceitos que atribuem
a influência cristã no Brasil do apa-
recimento de cristãos novos, os quais,
se não devem ser diminuídos, não po*-
dem, contudo, ofuscar a atuação dos

que viveram no seio da Igreja Católica
e cuidaram de dêfende-la de inimigos
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MUDANÇAS

JVI. Souza lHapinho = !i

Encarrega-se com
Pessoal Habilitado

Embalagem de Louças e Cristais

AVILAZIO P. MELLO

fif

Int

I RUA UHUGUAIANA 58 TELEFONE 43-5614 |
End. Telegr. «Rito»-. / Rio de Janeiro |
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í; PONT©: RUA S. JOÃO BATISTA - TEL.: .26-3917 |
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Residência:
] RUA SOROCABA 422 - c/2

TEL.: 4^3061 *

PONTO: Toneleros,
esquina de Siqueira Campos

TÈL.: 37-4863
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FRANCISCO PINHEIRO DOS SANTOS

§ Batinei^o Especialisado _
Diplomado pela Escola Prof. Salesiana '%
Com longa prática, confecciona com perfeição.

BATINAS . ...........'.:.:......... Cr$ 500,00
SOBRETUDO (Duilfeêta)  Cr$ 500,00

•CRITÉRIO E PONTUAL I D A D E.

Rua Juan Pablo Duarte, 41 - Sobrado - Tel,: 22-2786 °

i Antiga Rua das Marrecas}
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3-1-1954:

Os Seminár ios
Foi no Concilio de Trento, instala-

lado a 13 de Dezembro de 1545 que
apareceu a palavra Seminário.

Vinda do latim Seminarius, Candi-
do de Fiqueiredo a define como "esta-

belecimento escolar, que o habilita pa-
ra o estado eclesiástico" (1).

— "E' o estabelecimento de educa-

ção e ensino que tem por fim experi-
mentar a vocação dos que pretendem

Brasil e da envergadura excepcional [pseudônimo 
de proteção, a impedir fre-

- "i _ j_ a. ,...~l„.,n» miip oiMcana
de Monteiro da Vide, nenhuma pala-
vra surgiu, então, em benefício da ins-
tituição de um Seminário Episcopal

para esta pobre Colônia de Portugal!
E' bem verdade, e, ainda estamos

com o erudito trabalho do Conego
Castanho de Almeida, "hayia o famo-
so jesuíta Alexandre de Gusmão com
o seu Semirf&riode Belém, na Bahia.

entrar no estado eclesiástico, dirigin- ' Certamente aqui a expressão Seminá-

do-os e educando-os na prática de tô-
das as virtudes cristãs, c instruindo-os
em todos os conhecimentos necessários

para melhor desempenho das funções
sacerdotais, sempre em conformidade
com a doutrina da Santa Igreja Ca-
tólica" (2).

Recordou o Conego Luis Castanho
de Almeida: — "Pio IV publicou-em
26 de Janeiro dc 1564, a bula "Bene-

dictus Deus et Patcr", confirmando os
decretos do Concilio c deu os primei-
ros passos para fundar os Seminários
em Roma e Bolonha.

Acontece que, o Cardeal Marco An-
tônio Amúlio, Bispo dc Ricti, pôde

*:-.\ '*-k

rio é quase como se fosse Colégio, ser
vindo para alunos não especialmente
clérigos. Tanto que em muitos Semi-
nários Diocesanos houve o costume de
aceitar alunos não destinados ao sa-
cerdócio".

Reportando-se ao aludido educandá-
rio o Padre Serafim Leite, escreveu:
•"*-'' Livre dos Piratas, ainda que com
graves prejuízos materiais dos Cole-
gios. e talvez do já futuro Seminário
de Belém da Cachoeira, em que pen-
sava (é deste mesmo ano de 1685 a
publicação em Lisboa da Arte Jc- ; Guac alupe; 2)

Crcar bem os [iifios, dedicado ao Me-

quentemente qualquer mais avisada
iniciativa de melhoria, partida da au-

toridade religiosa. Era esse mesmo re-

gime que embargava o estabelecimen-

to de uma instituição basilar para a

verdadeira reforma do clero, conforme

o que, desde o Concilio de Trento,

vinha sendo incansavelmente preconi-
zado pela Santa Sé, apoiado no in-

icoa-cusso argumento da experiência

(S).

Amparado no trabalho manuscrito

apresentado na Pontifícia Universida-

de Gregoriana de Roma, por J. H.

Freitas, intitulado 
"Aplicação no Bra-

sil do decreto tridentino sobre os se-

minários até 1889". diz o Padre dr.

Maurílio César dc Lima que é a se-

guinte, a ordem cronológica da funda-

cão dos Seminários do Brasil: 1)

ges da Fonseca e o reverendo Antônio

Soares, vigário da cidade. Entre os

benfeitores desta casa está em primei-
ro plano Teodoro Alves de Souza, que
deu a Malagrida um valioso rendimen-

to" (12).
Mestre Serafim Leite, citou o Al-

vara de 4 de Março de 1751, que man-

dou fornecer ao novo colégio paraiba-
no "o 

primeiro estabelecimento geral
do Estado", o necessário patrimônio

para sua própria vida.
O velho historiador Maximiano Ma-

chado contou: "~<— No fim do ano se-

guinte (1745), conseguiu fazer assen-

tar a primeira pedra do Seminário,

concluindo ambas as obras em pouco
tempo. O Padre Mariz (Soares Ma-

riz), diz na sua "História Eclesiásti-

ca", falando do Bispo Santa Tereza,

o seguinte: — "O Bispo D. frei Luiz

de Santa Tereza edificou a sua custa

Seminário regular, asseverou-nos o

Professor Coriolano de Medeiros, des-

tinado cultivar vocações para a Com-

panhia de Jesus. Não era um seminá-

rio diocesano, episcopal, com finalida-

de de preparar padres seculares e sob

as vistas diretas e cuidados diretos do

Bispo" (16).

Discordamos, todavia, do ponto de
•vista patrocinado pelo ilustre <sacer-

dote e escritor paraibano. O Seminá-

rio de Malagrida teve vida "sob as

vistas diretas e cuidados diretos do

Bispo", o nobre português Luiz de

Santa Tereza; êle funcionou normal-
mente para a "mocidãde destinada ao

sacerdócio", com obrigações claras e

positivas de sustento dos padres e en-

sino de Filosofia, Latim e Primeiras
Letras, tudo, dentro da cláusulas fixa-

das no já citado e histórico Alvará
tão dos beramarios ao uiosu. >¦, ..üe oanca íertü <¦•"""-"" " J"" —-^- ...¦¦¦¦ _ . m . „„mn.• T -jc «• o -i i ¦ t '¦¦'¦""/ . 1 '-/-> *-„;„ de 1/51. Também, nao desconhecemos
São José. Rio de Janeiro, a 3 de Se- 0 paiácio da Soledade (atual Coiegio _*-a -^ r ¦¦-.. A ¦;_ -: _ rrnp rhtn Spminp.no nao teve vida lon-

lór D. frei Antomc
São Alexandre, Pa

! cue dito Seminário não teve vida lon-
tembro de 1739, por D. frei Antônio ¦ 

Nóbrega, do Recife), e no seu tem-

nino de Belém), Alexandre de Gús-

abrir o seu Seminário em Julho de | 
raão' ao voltar da Bahia- lanca c*

1564, e, pois, o primeiro de todo o
mundo. O de Roma começou as suas
aulas a 3 de Fevereiro de 1565, diri-
gido pelos Jesuítas e, pormenor inte-
ressante. sem as férias na família, mas
no estabelecimento. Seguiram-se os
Seminários fundados por São Carlos
Borromeu: um para estudo dos padres,
outro para filosofia e teologia (germe
dos futuros Seminários maiores), e,

enfim, para meninos (experiência pa-
ra os Seminários menores)" (3).

Data de 1572, o inicio do "primei-

ro curso de filosofia no Brasil com
o título de mestre em artes", aos seus
diplomados. Ocupava, então, o sclio
da Bahia, o segundo Bispo do Brasil
D. Pedro Leitão, o zeloso prelado ca-
tequisador de índios.

A promulgação das famosas "Cons-

tituições primeiras do Arcebispado . da
Bahia", pelo canonista D. Sebastião
Monteiro da Vide, abrira um sulco
profundo na vida religiosa e científi-
ca do nosso país. Decretada pelo Si-
nodo ali reunido em 1707, ao qual,
com assistência de doutores em cano-
nes, teólogos, jurisconsultos e grama-
ticos, "essa lei vigorou quasi dois sé-
culos, extensivas às demais dioceses
pela sabedoria de suas normas. Foi o
primeiro, código emanado de assem-
bléia colonial, sem audiência e cônsul-
ta dos mestres do Reino". (4).

Todavia, apezar do avanço dominan-
te nas sábias leis do Metropolita do

fundamentos da sua grande obra, o
Seminário. Fundando para os filhos
da terra, apresentava-se o problema ! Por
do destino dos alunos, que seguiam o
que queriam. Mas era natural que
muitos aspirassem à mesma carreira
dos mestres" (5).

Não poderemos sonegar que, ao
lado de Alexandre de Gusmão estão
as empolgantes figuras de Gabriel Ma-
lagrida e Manuel da Nóbrega.

Apresentado na "História 
da Com-

panhia de Jesus no Brasil', como o
verdadeiro, precursor da obra dos nos-
sos Seminários, Manuel da Nóbrega
teve em Malagrida um cooperador efi-
ciente e brilhante.

Pelo Alvará de 1751, Gabriel Mala-
grida ficou com poderes para erigir
Seminários em qualquer parte da Amé-
rica, "e, de fato, fundou alguns: Pará,
Maranhão, Paraíba e Bahia" (6).

Faz o Padre Serafim, "a distinção
entre Seminários e Colégios, consiste
em que nos Seminários admitiam-se de
preferencia os que se destinavam ã
carreira eclesiástica; e a admissão nos
Colégios estava para todos. Nos Se-
minários, instrução particular; nos Co-
légios, pública e gratuita" (7).

I oa. Com a expulsão dos esuitas do
po fundaram os recolhimentos de ruu iunu Brasil da época de Pombal, deixaram

a 17 de Abril de 1749, por D. frei/ Olinda, Iguarassú, Afogados e Pa-i °'asn aa P
ra* - ¦"¦ , o , , .„ os beneméritos religiosos a 6 de Fe-
Miguel de Bulhões e Souza, a conse- i xaÍDa c sc começou o da "-soledade. !

lho do Padre Malagrida; 3) — N. S. | Fundou êle mesmo um Seminário na

dá Bôa Morte, em Mariana (Minas | paraiba" (13).
Por sua vez Ireneu Pinto, apezar de

Não discutamos a penosa situação
em que vivia o clero colonial, preso à
tutela do Poder Civil, minado da am-
mição e da sensualidade em que, 

"o

regime do Padroado exercia sobre a
Igreja um controle sufocante sob o

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiEiiiiiiiiBiiiaiiiiiiiiiiiiiiiisiiBiiiiaiiiiiiiiiiitsiiiiiiiiiiiiiiit^=

AGRADECE A PREFERÊNCIA DE |
SEUS ESTIMADOS COOPERADO- I
RES E AUGURA-LHES UM FELIZ |
E SANTO NATAL E PROSPERIDA- i
DES PARA O ANO NOVO. |

I

ieraisl, a 20 de Dezembro de 1750,

D. frei Manuel da Cruz; 4) —•

N. S." da Lapa, Rio de Janeiro, a 29

de Julho de 1752, pelo Pe. Ângelo

de Siqueira e D. frei Antônio do Des-

terro; 5* — N. S. das Graças, Olinda

(Pernambuco), a 16 de Fevereiro de

1800. por D. José Joaquim da Cunha

de Azeredo Coutinho; 6) — S. Dâ-

masco, Bahia, a 15 de Agosto de

1815, por D. frei Francisco dc São

Damasco Guimarães.
Entretanto, anteriormente ao 

"São

José", existiram outros Seminários nos

nossos tempos coloniais.

Já recordamos o de Belém da Ça-

choeira, o primeiro Seminário inter-

r.o do Brasil, de 1685, o qual, desde

13 de Junho de 1690, tinha como Rei-

tor o seu próprio fundador. __ *.

A idéia do Seminário do Pará, afir-

ma Serafim Leite, data de 1679. E'

obra dos jesuítas. Foi fundado sob a

invocação de N. Senhora das Missões.

Em 1751, desejaram fundar o Seminá-

rio de Cametá, no Pará.
A instituição do primeiro Seminário

do Maranhão, graças á iniciativa de

Malagrida, é de 1753, 
"mas vinha-se

arrastando desde o tempo dos dois

prelados D. Manuel da da Cruz

(1739-1747) e D. Francisco de San-

tiago (1747-52)".
Há referências ao Seminário de Par-

naiba, no Piauí, dedicado à Santa Ur-

sula e fundado em 1749.
"Em 1753 já não aparece com o

r.ome de Seminário de Parnaíba, mas

sim de Simbaíba, e com o mesmo Re-

gente: e, distinto deste, na mesma pá-
¦gina, se menciona o Seminário de

Guanaré, que veio afinal ficar em Al-

deias Altas do Itapicurú, fundindo-se

com êle ao que parece os anteriores,

de Parnaíba ou Simbaíba e Guanaré,

cujos nomes já não constam do Inven-

tário" (9).
O Real Hospício do Ceará, em

Aquirás, cuja igreja 
"tinha no fron-

tispício o ano de 1753", mas, ficou na

história da instrução e educação pú-

vereiro de 1760, a velha Felipéa de
Nossa Senhora das Neves, sendo que,
"o modesto Seminário e o pio-recolhi-
mento. donde adviriam resultados de
grande proveito à instrução e a mo-
ral da colônia, desapareciam à falta
ce pão". (17).

labutar em ligeiro equívoco, dando o

ano de 1746, da fundação do mencio-

nado Seminário, comentou: 
"Este Pre-

lado gastou na obra o produto das

suas rendas" (14). Somente cem anos depois, após a
E' bem esclarecedora, outrossim, a ! sagração episcopal e posse do 1* Bis-

carta do Padre-jcsuita Rogério Cani- : po, voltou a ter a Paraíba o seu Se-
sio, escrita do Hospital Real do Cea- ] mina rio. A 7 de Janeiro de 1894, de
rá, a 22 de Abril de 1747 e dirigida Roma. anunciava o douto D. Adauto
ã D. Mariad'Áustria, Rainha de Por- [ Aurélio de Miranda Henriques, na sua
tugal, a qual, dando conta das reali- , Pastoral dc Saudação: "...O nosso
zações de Malagrida, disse: "Há 

pou- j primeiro desejo é abrirmos logo em
co edificou dois Seminário onde a ju- Fevereiro próximo o nosso Seminário,
ventude daqui se possa criar na vir- Para isto, já alguns passos foram da
tude e nas letras, um na Bahia e ou-
tro na Paraiba, tudo á custo de esmo-
Ias voluntários dos devotos" (15).

O Conego Francisco de Lima tendo

dúvidas quanto ao funcionamento re-

gularmentou 
"O Seminário do Pe. Mala-

grida, anexo, ao colégio e ao conven-
to dos jesuítas da Paraíba, seria um

dos" (18).

De fato, a 26 de Abril seguinte, es-
tava funcionando, na cidade episcopal
da Paraíba e no antigo solar dos Ba-
rões de Abiaí, o segundo Seminário
da Paraíba.

(Continua)
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APOLONIO NÓBREGA

Ceoíen ar 10
&©S — O fâynclQ Presente

Ozanam
A intervenção humana em 1 do vê-la, na ufania de conquis-

todos os problemas contempo-^ 1 tas científicas apregoadas co-
raneos e a aptidão do homem mo capazes de tudo conseguir
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para estudar e resolver todas
as questões que nos preocupam,
gozam de pouca consideração
nos nossos dias.

Agente essencial de indis-
çutivel importância, o esque-
cimento da sua influência pre-
judica, quando não sacrifica
totalmente, a finalidade alme-
jada nos melhores planos ela-
borados.

No mundo presente, há cir-
cunstâncias que tem precedi-l
do o fim de todas as civiliza-
ções... Cumpre-nos observar e
registrar. A moral cristã, com
seus preceitos rigorosos, tem
assegurado sempre a necessá

a verdadeira civilização já ins-
tituida, vai se desinteirando,
como tem ocorrido em outros
ensejos.

OrOZOZOIOIOrOIOrOIO:
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o Mme. Ramos, leciona pelo °
0 sistema prático, rápido e fá- °
0 cil, garante aprontar em três °
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meses pela módica mensalida-
de de CrSIOO.OO
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blica, como o da primeira instituição 
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cearense onde se ensinaram Humani- 
^^^ derosa ue aInda

dades; e também na histona eclesias- civilização 
do Õcidèn

tica do Ceará, por ter sido de racto, i

o seu primeiro Seminário" (10).
Em 1755, registra-se a fundação em

te.
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espirito (com inicial minúscula) com

que falava" (Atos 6:10).
Perceberam a diferença?
Quando o anjo falou a Zacarias, usou

a palavra-espirito, duas vezes: ao de-

clarar que o menino teria a benção, a

proteção e as luzes do Espirito Santo

referia-se aos DONS DE DEUS (e o

texto consigna a palavra -Espirito-,

com E maiúsculo); e quando aludiu ao
espirito de Elias, o texto registra a

palavra -espirito-, com a inicial miiuis-
cuia, porque, aqui, o significado dela é
- INTELIGÊNCIA, SABEDORIA;

mesmo porque, conforme exemplo do

item 2*. o espirito (alma) não se ro-

bustece (como se tivesse tomado elixir).

Da mesma forma, o exemplo do item 3'.

diz que o espirito se fortalecia (por-

que espirito, é inteligência, coragem.

(Conclusão da pág. 3)

Consideremos os pontos de contacto

entre Elias e João: - Elias, corajoso, jesuítas

Paranaguá, do primeiro Seminário do

Paraná, 
"com aposentos capazes de

alojar 20 alunos internos".
O primeiro Seminário, propriamen-

te dito de São Paulo, 
"construia-se

junto ao Colégio em 1757";

1745 marca o início das atividades

do Seminário da Paraíba na época dos

Importa, na crise moral que
atravessamos, firmar regras
que encaminhem o progresso,
não o deixando desenvolver-se,
sem a boa orientação impres-
cindível à vida normal.

Quando os povos fecham os
olhos à realidade, não queren-

HORA DO
CREPÚSCULO

Programa Católico

Artístico e Cultural

Diariamente das 18 às
19 horas na

RÁDIO VERA CRUZ

"A idéia do progresso não é
uma idéia paga", escreveu Oza-
nam, com a sabedoria dos seus
conhecimentos históricos; exal-
tada no Evangelho, é aconse-
lhada a toda a humanidade, no
mandamento profundo de um
aperfeiçoamento contínuo.

Pensemos nos romanos, na
sua decadência, e na nossa épo-
ca e encontraremos uma iden-
lidade reveladora da grave si-
tuação, que se não pode man-
ter, como outrora também não
logrou fazer.

Impõe-se uma renovação,
que, afinal, representa uma
volta á ordem, livremente
aceita e praticada, na certeza
do seu benefício. "O CRISTIA-
NISMO RECONQUISTA A
LIBERDADE DO HOMEM,
disse outrossim Ozanam, NÃO_
DE SÚBITO MAS PASSO A
PASSO".

" 
Trabalherqos, confiantes,

reagindo contra os desmandos
morais e os predomínios mate-
riais, pois, com êle, e só com
êle, venceremos!

C. A. Barbosa de Oliveira
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> fl

r-*^***^^#s#sr^#>^jrs#k*s»s#s#s#^*>*^*ff^#

diante do rei Acab, exprobando-lhe a

morte de Nabot; e João, com o mes-

mo espirito combativo de Elias, expro-

bando o rei Herodes, pelo seu adultério!

Elias diante dos sacerdotes do deus

Baal, sai vencedor na dura prova; Jo-
ão, com o mesmo espirito de Elias,

audaciosamente, diante dos fariseus, os

ameaça da cólera divina, e os domina!

Iguaisinhos! Se os gênios do espiritis-

mo podem dar outra interpretação, en-

tão que nos esclareçam o que vem a

ser: - "O testemunho de Jesus é o es-

pirito de profecia" (Apoc.l9:10).
Hoje estamos argumentando com a

lógica e com a razão, - dons preciosís-
simos que Deus nos concedeu. No pró-
ximo número, provaremos, à luz da

que espinro, e micuacuv.ia, v.~*~a.—, ,„.,,. o „j„\
audácia etc. antecedida da palavra Palavra de Deus (Bíblia Sagrada),

-sabedoria.
Entenderam? João Batista não era,

como S. João Baüsta não era Elias re-

encarnado, conforme êle mesmo disse

assim. Elias reencarnado! Aliás, não ! que não era! duanto a Ailan Kardec,

é tão comum ouvir-se dizer que - "fu- deixemo-lo com o seu sistema de.ahr-

lano tem espirito inventivo", ou, tam-j mar o que não sabe, afirmar simples

Sob a bênçãos episcopais de D. frei

Luiz de Santa Tereza, Bispo de Olin-

da, a cuja jurisdição canõnica estava

sujeita a Paraíba, o Padre Gabriel Ma-

lagrida fundou o primitivo Seminário-

na minha terra natal.
E' interessante, a censura vela da

do Padre César Augusto Peixoto de

Alencar, em 1864: "- Há causa para

mim inteiramente novo, que tenha ha-

vido Seminário Episcopal na Paraíba

(Sic!), e nem mesmo posso compreen-

der qual a razão de conveniência, que

influísse no ânimo do prelado para
fundá-lo ali, e não na sede episcopal,

que o não tinha" (11).
O Padre Paulo Mury, descrevendo

as primeiras sòlenidades do Seminário

paraibano, registrou: 
"O Antes de re-

tomar caminho de Pernambuco coroou

Malagrida a sua obra em Paraíba com

o último bèm-fazer: a fundação de um

Seminarizinho para a mocidãde desti-

nada ao sacerdócio. Assentou a pri-

,'•«1

CATÓLICO
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Razão tinha Nabuco, neste e em mui-

tos de seus conceitos: — os livros, de

fato, devem ser campanhas. Mas, uma

vez que as campanhas valem pelo es-

pirito que as animam, pelos métodos cm

que se desenvolvem e pelos fins que
tenham em mira, cumpre-nos, em face
dos livros em liça, examiná-los, também,
sob esse tríplice aspecto, embora pou-
cos resistam ao exame.

Daí a nossa alegria ao examinarmos
o último livro de Geraldo Bezerra de
Menezes — uma boa e grande campa-
ilha, digna de aplausos sob qualquer da-

queles três critérios.
O título — "Doutrina Social e Direi-

to do Trabalho" — explica-lhe a atua-
lidade e seu conteúdo o salva para os

tempos vindouros.

Obra ao mesmo tempo de desbrava-

dor e de exegeta, marcará um instante

na bibliografia brasileira sobre a quês-

tão operária porque, antes de tudo, e,

entre nós, a primeira que se estende

das conquistas já incorporadas ao pa-

trimônio histórico dos povos civiliza-

dos às mais puras aspirações do ideá-

rio cristão. E' um roteiro, hoje, entre o

ontem e o amanhã.

'ir-*
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O MELHOR MÉTODO PARA

ASSISTIR O SANTO SACRIFÍCIO

A Confederação Católica Ar-
quidiocesana acaba de fazer
vitoriosa experiência sobre a
maneira pela qual podem os
tíéis participar do santo sacri-
íício du Missa. Na despedida du
Imagem Peregrina de Fátima,
na Praça Salgado Filho, cerca
-de cem mil fiéis que assistiam
ao ofício celebrado pelo Emi-
.nentíssimo Cardeal Câmara, dê-
le participaram, seguindo em
português as orações rezadas
pelo antistite celebrante.

O método adotado foi «Siga-

Terminada a sua leitura, sente-se que

a alma do homem é a sede de todos os

problemas sociais e trabalhistas. Com-

preende-se que só a Religião os_pode

resolver. Fica-se convencido de que a

causa de Deus e a causa dos povos é

uma só.' Que separá-las seria, sobre de-

gradar a natureza humana, ferir os im-

postergáveis direitos do Criador.

Embora escrito por um especialista,

sobre cujos ombros pesa a toga de um

dos mais altos tribunais do país, estua,

nas páginas desse livro, a seiva após-

tólica que vivifica os homens marcados

pelo signo da Cruz. Seu autor, fiel às

lições pontifícias, parte delas e com elas

o elabora, num testemunho solene de

que, cm verdade, no acervo das encícli;

cas papais, está o fermento da nova or-

dem. Não fossem elas um dos desdobra-

mentos da Mensagem Cristã.

Aiias, um> oiaein nova roí sempre j
o sue u ciisúanisino buscou implantar

r- ucís ainictó ^ uo mundo, jáiiiò sue

Christopner i>-awsoh ousca as raízes

at^a sua missão rènovaaora no n.nu-

^o lescámenco, na concepção uo ro\o

uo nveus, no ensinamento proieüco ua

restauração ae israel e na progressiva
mánuesiac-aò ao aesigneo tuvmo nd

íjusiona . Mas e na esperança evangé-

i nca uo Kemo — onde nada navera que

quatro evangelhos da questão social *-

foram escritos por um cultor da língua.
Não só está bem escrito, como bem do-

cumentado.

Rico na bibliografia, riquíssimo nas
citações, não se esconde, o que é raro,

em nenhuma de suas páginas, o caráter
e o estilo do escritor entre vozes alheias
e alheios pensamentos.

Gostaríamos, por tudo isso, de colo-
car esse livro nas mãos e sob os olhos
da mocidade.

ran de

As esperanças de que se ilumina, te-
nho certeza, iluminariam muitos desti-
nos. Nele não há muralhas em ruínas

para lamentações de vencidos. Há cia-
rinadas chamando para a luta. Não

para a luta dos iconoclastas, mas para
a grande e generosa batalha dos pio-
neiros e dos construtores. Sua mensa-

gem é a Mensagem de Roma.

DAYL DE ALMEIDA

Fazia o sacerdote sua prédi-
ca daquela noite do mês de maio quan-
do assim se referiu Aquele que os An-

jos louvam, as Dominações adoram, tre-
mem as Potestades:... — o Grande Des-
conhecido, o Grande Abandonado"!
Talvez pelo fato de jamais havermos
meditado seriamente no assunto surpre-
enderam-nos deveras tais palavras, per-
turbando-nos ao ponto de nos levar a
medita-las. Nosso Deus um Grande des-
conhecido? Nosso Deus um grande aban-
donado?

Deus!? Mas... afinal, quem é Deus?
Ensina-nos a Santa Igreja ser Deus um
espírito perfeitíssimo, eterno, criador do
Céu e da terra, e que em Deus há 3

pessoas distintas o Padre, o Filho e o
Espírito Santo, constituindo o mistério
da Santíssima Trindade. "A 

primeira
pessoa é chamada Padre ou Pai porque
é o princípio e gera desde toda a éter-
nidade o Filho. A segunda pessoa é
chamada Filho porque, de toda a éter-

mos a Missa de autoria de D. 1 nao seja miormaao pelo Espirito ban-

.Frei Henrique Golland Trinda-
de, cujo texto, é de inextimável
valor para as missas coletivas.

A Confederação Católica
aproveita o ensejo para noticiar
que adquiriu grande estoque
-desse opúsculo que põe à dis-
posição dos Rvmos. Srs. Paro-
cos, associações e obras confe-
deradas, em sua sede à Av. Rio
Branco, 40 - 1° andar.

REVELAÇÕES
O Programa que apresen-
tf. os Calouros Vencedores
Às 22 horas, às

Terças-Feiras na
RÁDIO VERA CRUZ

lo — que reside a perpétua vitalidade

iuciai uo cristianismo. iMiuncs tipintum

i uum cr... vcnouaois iaciem ferrae.

Ora, o livro de Geraldo Bezerra de

Menezes — "Doutrina Social e iJirei-

to uo 'trabalho" -r provando-nos, in-

diretamente, que os males do mundo
moderno não representam o colapso da

cultura cristã, mas a catástrofe da cul-

tura secular que lhe tomou a iniciativa,

prova-nos, de modo direto, que êle só
escapará retornando às fontes da Fé,
como ontem, dirigindo-se a Ela, salva-
rarn-se os pagãos.

Outros méritos possue, além desses.
Não lhe falta, por exemplo, aquele gôs-
to quase arquitetônico da composição

que tanto admiramos na obra imorredou-
ra de Oliveira Viana.

Mais: — seus quatro capítulos —
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Esse Alfredo Coelho, a quem a mor-
te ha poucos dias fechou para sempre os
olhos que de ha muito trazia fechados \
para a luz, foi sem dúvida, na vida, um
homem marcado pela Graça.

Enquanto na generalidade os da sua
geração, empolgados pelas idéias mate- !
.riaüstas que predominaram entre nós no |
primeiro quarto do presente século, com- j
praziam-se em dissemina-las, animados
de entusiasmo visivelmente iconoclasta,
êle cada vez mais se imbuía da sua fé,
proclamando-a com dedicação, vivendo-

-a com simplicidade, como o mais sin-
cero e decidido dos cristãos primitivos.

Ainda moço, mat se formara em agro-
nomia, uma terrível enfermidade 'apa-

gou-lhe a luz visual. Cegou. Estudioso,
e irrequieto por temperamento, não se
•deixou, porém, aniquilar. Antes pro-
curou suprir a deficiência física, aju- s
dando-se dos olhos de amigos, que sem- '•

.pre os teve e bons. Quando o conheci,
no quadro social da União de Moço Ca-
tólicos da Paraíba de Norte, aí pelo

•ano de 1926, era êle um dos elementos
de mais evidência daquele grêmio cato- j
lico, por isto que, perfeitamente inte-
grado no espírito da associação, conhe-
cia de muito perto todos os problemas
que afligiam a mocidade que lhe era

'¦contemporânea. Muitas vezes vi-o empe-
nhado em debates sobre assuntos im-

portantes da União de Moçclf Católicos,

ocupando a tribuna com desembaraço e
«aprumo,, sustentando idéias, argumentan-

José de Queiroz Bapiista

do com propriedade, veemente às ve-
zes, sem paixão todas elas.

Dentre os seus amigos, um havia que,
por assim dizer, estava sempre mais
aproximado do seu grande coração. Era

pelos seus olhos que via, podendo ler
tudo quanto lhe apertecesse; era pelo
seu braço que podia palmilhar as velhas
ruas da Paraíba, indo aoende lhe inte-
ressante ir: à Igreja, a reuniões, às vi-
sitas, ao comércio e, principalmente, às
livrarias de que era freqüentador assi-
duo.

Esse amigo, também um grande co-
ração, membro de tradicional, ilustre fa-
milia. de minha terra, vive hoje, no Rio
de Janeiro, onde exerce com brilhan-
tismo a advogacia: Dr. Apolonio No-
brega. j

Bons tempos aqueles em que jovens
bem orientados ainda se podiam con-

gregár em torno de ideais sadios e lu-
tar por eles sob os aplausos de todos.
Bons tempos aqueles em que um moço
estudante e da melhor sociedade sentia
satisfação em cuidar de cousas sérias e

proveitosas, assumir responsabilidades,
tomar obrigações que importavam em
sacrifícios, como essa de emprestar
olhos a quem os tinha despojados de
luz, pelo reconhecer que praticava áto

digno e meritório.
Hoje?...
Voltemos a Alfredo Coelho, cuja me-

mona bem merece um registo. Na ver-

dade,' foi êle' um brasileiro que amou

com amor de, filho bom a sua 'pátria,
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nidade, é gerada pelo Padre. A tercei-
ra pessoa é o Espirito Santo que pro-
cede a um tempo do Padre e do Filho
desde toda a eternidade". As três pes-
soas são, pois, iguais em tudo; são
igualmente antigas, igualmente podero-
sas e também igualmente perfeitas.

E seriam tantos assim os que ignora-
vam estas verdades fundamentais da
religião católica? «

Encontramos um dia por acaso, num
maravilhoso livrinho de Monsenhor As-
cânio Brandão, algo que viria esclare-
cer o assunto:

— "E' vulgar dizer que é muito gran-
ae o número dos infiéis; e não há dú-
vida. Na verdade, os infiéis são atual-
mente a bagatela de mais de 
1.300.000.000!" e, adiante:... "imagine-

mos que todos esses infiéis passam a
correr, um por um diante de nós, de
forma tal, que passe um em cada segun-
do (o que perfaz, por conseguinte, 60
por minuto). Sabes quanto tempo gas-
tariam para passar todos?...

Só isto: 41 anos, 9 meses, 16 dias, 7
horas, 6 minutos e -40 segundos".

E pudemos então, respondendo à nos-

^sa própria pergunta, exjclamar: sim,
bom Deus, sois um grande desconheci-
do! Aí está a evidência da estatística
provando-nos que apenas 34% da po-
pulação mundial, criaturas por Vós mes-
mo criados ã Vossa imagem e semelhan-
ça. são cristãos, incluindo católicos e
protestantes, como nos diz o Reveren-
do Monsenhor Ascânio Brandão.

Pusemo-nos então a imaginar por
quem seria abandonado, depois de ha-
ver sido conhecido, um Deus que não
só é bom mas que é a própria bonda-
de. E nos veio à mente a recordação
dos meninos que já não se lembram de
Vós e antes eram tão piedosos e puros.
Colegas impios segredaram-lhes maldo-
samente como a Paulo Setúbal que 

"o

pecado é belo, a violência é bela, tudo
o que afirma a vida é belo" e, como
nos diz Lacordaire que nunca encontrou
ternura de coração num jovem devasso
eles deixaram de Vos amar.

Lembramo-nos também das mocinhas
a quem os ditames de uma moda es-
candalosa, as noitadas alegres com ami-
gas e rapazes nas "boites" e a novida-
de de um "flirt" chamavam e às quais
Jesus repetia": Ninguém pode servir a
dois senhores", que fizeram silenciar
para sempre em suas almas a voz d'
Aquele que disse que quem O segue

-não anda nas trevas.

E não nos foi possível esquecer es-
tas jovens senhoras, elegantemente ves-

I tidas que têm um lindo casalzinho de fi-
lhos. Ficaram só nestes porque" situa-
ção atual (ou seria seu egoísmo?) não
permite família numerosa" e que, tal-
vez por vergonha de levantar os olhos
para Deus, ignorando quem sabe que
Ele está em toda parte, há bastante
tempo já não entram numa igreja.

Sois desprezado ainda, oh Senhor, no
coração de muitos que exteriormente pa-
recém Vos amar, pois 

"nem todo aquele
que bate no peito e diz Senhor, Senhor,
entrará no reino dos Céus".

Pensamos ainda nos que acham que
não se deve ser muito católico ou me-
lhor "beato", 

para usar sua própria lin-
guagem; talvez não saibam, coitados,
que beato significa bem-aventurado! Vão
à missa quando não tem nenhum outro
programa para o domingo de manhã,
batizam seus filhos satisfazendo, apenas,
a uma exigência social e da mesma for-
ma os mandam para a primeira comu-
nhão. Como se cristão não fosse "todo

aquele que é batizado CRÊ e PROFES-
SA a doutrina de Cristo; e, se se pu-
desse ser muito ou pouco católico. Ca-
tólico ou se é ou não se é. Ai estão"
os galhos secos da divina Videira" os
"membros 

paraliticos do Corpo Místico"

para usar as justas e precisas palavras
do Padre Álvaro Negromonte.

E o pensamento de tantos sacerdotes,
destas almas privilegiadas, distingui-
das com o Divino chamado que, es/ie-
cendo-se do caráter sacramentai da Or-
dem, trocam por glórias efêmeras e ilu-
sórias de um mundo que tão altos ju-
ros cobra ao que nos empresta, a gló-
ria do Altar, nos enche de tristeza.

E por julgarmos, oh Deus, que Vos
fere mais o abandono dos filhos que
um dia Vos amaram do que a indife-
rença dos que nunca Vos conheceram,
vimos Vos pedir, nós que, apezar de
nossos inúmeros pecados, Vos adora-
mos de todo nosso coração, que não

permitais nunca que nos juntemos aos

que Vos olvidaram, mas antes, "com os
Anjos e os Archanjos, com os Thronos
e as Dominações e com toda a milícia
do exercito celestial cantemos hinos à
vossa glória, dizendo sem fim: Santo,
Santo, Santo, é o Senhor Deus dos exér-
citos. Os céus e a terra estão cheios de
vossa glória. Hosana nas alturas.

TEREZINHA GUIMARÃES
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que se interessou pela continuidade de
seu destino histórico na conservação das
tradições cristães herdadas aos nossos
antepassados, que trabalhou pela sua

juventude, dando de si o. que podia
dar, em prol da que com êle conviveu.-

Tirou-lhe Deus a luz dos olhos, tal-
vez para acender-lhe na alma, mais
.viva e mais clara^ a chama da FE'.
Grande marca_da Graça de Deus! Vi-

ver. neste mundo sem olhos para ver

a miséria que nos rodeia, o mal que
nos cercado caminho que dá*para o

erro e" conduz ao pecado, mas, ilumi--

88 934

nado por dentro, a alma clara, o pen-
samento diafano, a mente sã, o espí-
rito elevado às alturas. Grande mar-
ca da Graça divina!

Alfredo Coelho fechou para a vida
os mesmos olhos que para ela trazia
resignadamente apagados. ; Sua ago-
nia não se caracterizou pela crescente

diminuição da luz creada nas pupilas
inertes, mas, certamente, pelo aumen-

to intensivo da luz interior e increa-

da — a GRAÇA — que foi a ra-

diante aureóla com que" penetrou fe-

liz a imortalidade.

Foi já no descambar de um dia de

segunda feira, não estou bem certo a

que dia do mês, fui ao "Jornal do Bra-

sil" ver se havia sido publicado um
anuncio que mandei pôr naquele jornal
dois dias antes. — A cidade estava
cheia, o movimento era intenso, pois,
com grandes dificuldades consegui atra-

vessar a faixa que fica junta à rua Sete
de Setembro. Na portaria da redação

o velho relógio amarelado pelo tempo,

ali sob os dias escaldantes de verão

marcava quatro horas da tarde. Os

anunciantes entravam e saiam em cons-

tantesva i e vem enquanto outros ab-

sortos e silenciosos, junto às mesas ao

lado, redigiam os seus anúncios.
No fundo da grande sala, junto ao

antigo e barulhento elevador estavam

sobre o balcão muitos jornais de datas

anteriores que não interessavam aos

consulentes que ali chegavam para .se

certificarem se seus anúncios da vespe-

ra haviam saido. Eu era um desses in-

teressados. Entrei na fila que se esten-

dia desde o",balcão à entrada principal.
Os minutos passavam, a fila não anda-
va. Porque seria? Uns franziam a testa

outros consultavam o relógio, mas nada

diziam. O exemplar que se queria ver

era o último e os funcionários da Re-
dação não tiveram o cuidado de colo-

car nos suportes mais jornais da mes-

ma data para evitar tSfitos descontenta-

mentos dos leitores que ali chegavam

anciosos na publicação dos seus anun-

cios.- iri

ARCYR ESTRELA

Muitos certamente procuravam em-

pregos, outros pediam empregados des-
sa ou daquela profissão, enquanto na

grande fila de trabalhadores haviam,,A'
também, os proprietários de casas de
aluguel, os que desejavam tomar por
aluguel uma modesta residência, como
era o meu caso, enfim os ricos e os

pobres.

Chegamos até ao meio da fila. Já se.
avistava o jornal que desejávamos con-
sultar. Mas, a fila parou. Um moço
alto, de bôa aparência, vestindo elegan-

• temente, era a sua vez. A sua atenção
nos parecia tão grande pelos anúncios

j da primeira página que não t»;emos a

I ousadia de interrompe-ló. Qu iííi sabe,

| dizíamos com nossos botões, o\v'iobrezi-
nho está procurando emprego. Os mi-

nutos correram, todos olhavam o sim-

pático jovem e nada. A' fila continuava
crescendo. Seus grandes braços esten-

didos sobre o balcão mostravam a to-

dos a pose respeitosa. Por fim não po-
demos mais esperar, saí da fila e ca-

minhei para o jovem, toquei-lhe delica-

I damente aos ombros: ê moço, queremos
também ver o jornal! Mas, êle resso-

nava, oh! Que surpreza! Quantas es-

clamações ao mesmo tempo! O moço

estava dormindo. Seus olhos' pareciam
cansados, mas, ao acordar voltou-se,

sem ver tantas pessoas irritadas, teve

a cortézia de balbuciar: dêscupe-me Se-

nhorr '-: -; ::;./ ¦'
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Amor à Verdade, Cr$ 15.000,00
Centro Espirita Amor à Ver-

dade de Pavuna, Cr$ 15.000,00
Centro Espirita Antônio dos

Pobres, Cr$ 15.000,00 — Cen-
tro Espirita Apóstolo Estevão,
Cr$ 15.000,00 — Centro Espiri-
ta Arautos de Uma Nova Era,
Cr$ 10.000,00 — Centro Espi-
rita Cabana do Mar, Cr$ .
20.000,00 — Centro Espirita
Cabloco Corre Campo, Cr$ . .
10.000,00 — Centro Espirita
Caminheiros da Verdade, Cr$
200.000,00 — Centro Espirita
Caminho da Felicidade, Cr$
20.000,00 — Centro Espirita
Caminho da Luz, Cr$ 10.000,00

Centro Espirita da Luz
(Obras Sociais), Cr§ 15.000,00

Centro Espirita Caravana do
Conselheiro, Cr$ 15.000,00 —
Centro Espirita Caridade de Is-
mael, Cr$ 20.000,00 — Centro
Espirita Casa do "Irmão Fran-
cisco", Cr$ 15.000,00 — Cen-
tro Espirita Casa do Pai Alon-
so, Cr$ 20.000,00 — Centro Es-
pirita Cristófilos, Cr$ 10.000,00

Centro Espirita Deus, Luz e
Amor, Cr$ 10.000,00 — Centro
Espirita Discipulos de Allan
Kardec, Cr$ 15.000,00 — Cen-
,tro Espírita Discipulos de José
de Abreu, Cr$ 10.000,00 —
Centro Espirita Estrela D Alva
Cr$ 30.000,00 — Centro Espiri-
ta Evangelho de Jesus, Cr$
20.000,00 — Centro Espirita Fi-
ihos de Deus da Colônia de
Curupaiti, CrS 10.000,00 —
Centro Espirita Francisco de
Paula, Cr§ 20.000,00 — Centro
Esp. Ubirajára, Cr$ 15.000,00

Centro Espirita Irmã Zara-
batana, Cr§ 20.000,00 — Cen-
tro Espirita Isaac Lima, CrS
Cr$ 15.000,00 — Centro Espiri-
ta Jesus, Maria e José, Cr$ . .
15.000,00 — Centro Espirita
Joaquim Murtinho, Cr$ 
,15.000,00 — Centro Espírita
Leon Denis, CrS 15.000,00 —
Centro Espírita Luiz Gonzaga
CrS 10.000,00 — Centro Espi-
rita Luz da Caridade, CrS
-15.000,00 — Centro Espirita
Monte das Oliveiras, Cr$
£0.000,00 — C. Espirita N.

S. da Guia, Cr$ 100.000,00 —
Centro Espirita Operários de
Jesus, CrS 20.000,00 — Centro
Espirita Amor e Justiça, Cr$
10.000,00 — Centro Espirita
Paz aos Trabalhadores da Bóa
Vontade, Cr$ 20.000,00 — Cen-
tro Espirita Prece aos Sofredo-
res?> Cr$ 15.000,00 — Centro
Espirita Principiantes de Bôa
Vontade, CrS 10.000,00 — Cen-
tro Espírita Sagrado Coração
de Jesus, Cr$ 10.000,00 — Cen-
tro Espirita Santa Catarina e'S. Miguel Arcanjo, Cr$ 
35.000,00 —: Centro Espírita
Santa Isabel, CrS 10.000,00 —
Centro Espirita Santo Antônio
de Pádua, Cr$ 10.000,00 — Cen-
tro Espirita São Geronimo, CrS
10.000,00 — Centro Espirita S.
Jorge, CrS 10.000,00 — Centro
Espírita São João da Mata, Cr$
20.000,00 — Centro Espírita S.
Higuel das Almas em Bangú,
Cr$ 10.000,00 — Centro Espi-
rita São Vicente de Paulo, Cr$
Cr$ 25,000,00 M Centro Espiri-
*a de Santíssimo, Cr$ 10.000,00'— Centro Espirita Soledade,

; CrS 20.000,00 — Centro Espiri-
ta Trabalhadores Anônimos do
Bem, CrS 30.000,00 — Centro
Espírita União e Caridade, Cr$
16.000,00 — Centro Espirita

. União e Verdade, Cr$ 10.000,00
— Centro Espiritualista Bom
Jesus, CrS 10.000,00 — Centro
de Irradiação Espiritual Antô-
nio de Padua,' Cr$ 10.000,00 —
Centro de Irradiação Mental
Discipulos de Hermes, Cr$ . .
30.000,00 — Coligação Espirita
de Assistência, Cr$ 50.000,00 —
Confederação Espirita Umban-
dista', CrS 20.000,00 — Cruza-
da Espiritualista Boaventura,
Cr$ 40.000,00 — Devoção Par-
ticular N. S. da Conceição, Cr$
20.000.00 — Fraternidade Eclé-
tica Espiritualista Universal,
Cr$ 120.000.00 — Grêmio Espi-
rita Guia Celeste, Cr$ 10.000,00
•— Grêmio Espirita Nazareno,
Çr$ 200.000,00 — Grêmio de
Propaganda Espírita Luz e
Amor, Cr$ 10.000,00 — Grupo
^Espirita Amor e Caridade João
Batista, Cr$ 15.000,00 — Gru-
po Espirita Amor e Verdade,

; Cr$ 15.000,00 — Grupo Espiri-
?ta André Luis, Cr$ 15.000,00

%- Grupo Espirita Discipulos de

&?:&;¦,'í.

Samuel, Cr$ 15.000,00 — Gru-
po Espirita Gabriel Discipulos
de Maria Madalena, Cr$ 
15.000,00 — Grupo Espirita Hu-
milde de Jesus, CrS 20.000,00

Grupo Espirita Ismênia Ri-
beiro, CrS 15.000,00 — Grupo
Espirita Luz e Caridade, Cr|
10.000,00 — Grupo Espirita Par-
ticipantes de Boa Vontade, Cr$
10.000,00c — Grupo Espirita
Preito a Jesus, CrS 10.000,00 —
instituição Espirita Cooperado-
res do Bem Amélia Bodet, Cr$
30.000,00 — Irmandade Espiri-
tual Estrela dAlva, Cr$ 
20.000,00 — Tenda Africana S.
Sebastião, CrS 20.000,00 — Ten-
da Espirita Amor e Caridade
Senhor do Bomfim, CrS ....
20.000,00 - Tenda Espírita Ara-
çatuba, CrS 15.000,00 — Ten-
da Espirita Aracati, 10.000,00
¦— Tenda Espirita Caboclinho
do Mato, CrS 10.000,00 — Ten-
da Espirita Cabloco do Mato,
CrS 60.000,00 — Tenda Espiri-
ta Cavalheiro da" Verdade, Cr$
60.000,00 — Tenda Espirita Ca-
lua, Cr$ 16.000,00 — Tenda Es-
pirita Estrela da Manhã, CrS
20.000,00 — Tenda Espírita de
Caridade Juçara, Cr$ 30.000,00

Tenda Espirita Fé e Humil-
dade, CrS 10.000,00 — Tenda
Espirita Fé pela Razão, Cr$ . .
40.000,00 — Tenda Espirita Fi-
lhos de Oxalá, CrS 20.000,00 —
Tenda Espirita Filhos de Oxo-
ce, CrS 50.000,00 — Tenda Es-
pirita Filhos de São Benedito,
CrS 10.000,00 — Tenda Espiri-
ta Filhos de São Joaquim, CrS
10.000,00 — Tenda Espirita Je^
sus Maria e José, CrS 15.000,00

Tenda Espirita Jesus dos Na-
vegantes, CrS 20.000,00 — Ten-
da Espirita N. S. da Conceição,
CrS 10.000,00 — Tenda Espi-
rita N. S. da Coroa, Cr$ 
10.000,00 — Tenda Espirita N.

S. da Guia, Cr$ 10.000,00 —
Tenda Espirita Ogum Guerrei-
ro, Cr$ 5.000,00 — Tenda Es-
pirita Ogum Mege, CrS . .
20.000.00 — Tenda Espirita
Oxalá, Cr$ 10.000,00 — Tenda
Espirita Pai Antônio de Pádua,
Cr$ 10.000,00 — Tenda Espiri-
ta Pai Jeronimo, Cr$ 20.000,00

Tenda Espirita Pai José, CrS
20.000,00 — Tenda Espirita Pe-
qtseninos de Umbanda, Cr$
15.000,00 — Tenda Espirita Pe-
dro de Alcântara, Cr$ 30.000,00

Tenda Espirita Perseveran-
ça de Fé, CrS 30.000,00 — Ten-
da Espírita Santa Bárbara, Cr$
20.000,00 — Tenda Espirita S.
Catarina e São Miguel Archan-
jo, Cr$ 10.000,00 — Tenda Es-
pirita Santa Rita de Cássia,
e São Jeronimo, Cr$ 30.000,00

Tenda Espirita São Jorge,
Cr$ 10.000,00 — Tenda Espiri-
ta São Jorge e São Miguel, Cr$
80.000,00 — Tenda Espirita S.
Miguel Archanjo, CrS 20.000,00

Tenda Espirita São Thiago,
CrS 25.000,00 — Tenda Espirita
Sebastião Mártir, CrS 20.000,00

Tenda Espirita* Tuiti, Cr$
50.000,00 — Tenda Espirita Fi-
lhos da Verdade, CrS 20.000,00

Templo Espiritual São Se-
bastiãb, CrS 20.000,00 — Ten-
da Espirita Trabalhadores da
Seara, CrS 10.000,00 —- Tenda
Pai Felipe, CrS 10.000,00 —
Tenda São Jorge do Oriente,
CrS 15.000,00 — União Espiri-
ta Estudantes da Verdade CrS
15.000,00 — União Espirita
Francisco de Assis, CrS ..
10.000,00 — União Espirita Je-
sus e Maria, Cr$ 15.000,00 
Centro Espirita Caridade de
Jesus, CrS 100.000,00 — Cen-
tro Espirita Luz e Verdade, 0$
50.000,00.
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CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO CENÁCULO
Rua Pereira da Silva, 135 — Laranjeiras.

TARDE DE FORMAÇÃO PARA MOÇAS

Conferências pelo Revmo. Padre Emílio Silva, às 15 horas.

TEMA DAS CONFERÊNCIAS
1 _ Qualidades da Fé — 2 A Inquisição \\

~ L - Trabalhadores e
SAPS

inge-se aos
Funcionários o Diretor do

Faz pouco tempo que me encontro à frente do SAPS.

Sinto-me, no entanto, à vontade para dirigir-me aos tra-

balhadores que freqüentam os serviços desta »*»*"»*£

que já senti os seus problemas, as snas 
^*W*£

como se fosse um de seus velhos companheiros. E e poris

so qne na despedida deste ano, qnero levar a todos o meu aper

to de mão na certeza que, como amigos, poderemos marchar

untos no ano que se inicia, procurando as melhores soluções

para os problemas comuns, dentro da órbita das atrmmçoes

e finalidades do SAPS.

Quero, portanto, nesta pequena mensagem, dizer a to-

qüè prosarei, com o máximo de esforço, não desaponta
a todos

r a

realizando, na medida do possível, o. amplo proble

ma de expansão e de
ninguém,

envolvimento do Serviço de Alimenta-

cão aã Previdência Social, de maneira a que mais e melhores

benefícios possam ser colhidos por todos os que com a par-

e!Te suas contribuições aos órgãos de previdencm sedai,

constituem o esteio econômico e financeiro desta msütmçao.

Procurando dar o verdadeiro sentido social à pohüca an-

sentar Tnaugurada em nosso país pelo Presidente Getuho

Vargas, posso8 assegurar que nada será esquecido, nenhum es

forço será poupado, de acordo com as nossas poss^hdades,

para proporcionar aos trabalhadores o conforto de uma assis-

tência alimentar perfeita como um direito que se lhes assegu-

ra pela sua própria participação na vida do SAPS.

Aos esforçados funcionários desta Casa, que tanto têm

contribuído para o desenvolvimento dos seus serviços, não

raro à custa dos maiores sacrifícios, quero também manifes-

tar a minha expressão amiga, reconhecido que sou da magnifi-

ca contribuição que te mdado à minha administração. Neste

ensejo, é — me grato declarar que tudo farei no sentido de

melhorar as condições de cada um e de todos em geral, den-

tro de um plano de reestruturação do pessoal que obedeça às

reais necessidades do serviço.

Exigindo como tenho exigido o máximo do funcionalismo,

é natural que, por um dever elementar de justiça, saiba re-

conhecer e louvar o esforço e a dedicação de quantos fazem do

SAPS um motivo de justo, orgulho da administração pública
brasileira e que 1954 traga à todos, freqüentadores e funcio-

nários do SAPS, dias melhores e mais-felizes — são os votos

que sinceramente faço dó fundo do coração.
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Deves Conhecer o panososwa univeFsaknente classificado: O MAIS BELO!

c Á A

É UM EMPREENDIMENTO NACIONAL, que te proporciona: SEGURANÇA,
DESL UMBRAMENTO.

CONFORTO.

De lá eontempíarás a CIDADE MARAVILHOSA, tianto de dia como de noite, com o seu
adorno de luzes

CARROS: todas as boras e meias horas, das 8 da manhã ás 20 da noite.
PASSAGENS: d$ 6,00 até o MORRO DA URCA e mais CrS 6,00 até o PÃO DE AÇÚCAR

GRÁTIS para crianças até 1.29 m. de altura

Salões para âaaça BONDE: Praia Vermelha
- INFORMAÇÕES: Tel. 26-0768 _ ÔNIBUS: Urca n° 13

Restaurante e Bar Forte de São João, n° 41
h000^0*000*00*00*00000*0000T000* +00&00I000&0*0000*00>00*

Parlamentarismo
Muita razão assiste ao dr. Raul Pilla,

quando faz sentir o que se constata den-
tro das nossa Câmara Federal, onde pro-
jétos mil dormem o sono do esqueci-
mento, em virtude das causas que cara-
terisam o regime em que vivemos. Ilu-
dem-se aqueles que supõem, basta ape-
nas votar, eleger os seus candidatos, te-
rem os seus "representantes", 

quando,
pelos erros do regime, as palavras des-
ses ficarão sempre ao vento, se impor-
tunas. Estivéssemos nós vivendo sob
o regime parlamentarista, e eu quero
acreditar, não faltaria no nosso Parla-
mento (Senado e Câmara Federal) pa-
lavras dignas, que se ergueriam, procla-
mando a necessidade de se exercer, pa-
ra alguns casos, a "lei de impedimen-
to". Aquela elasticidade que a demo-
cracia tomaria então, talvez permitisse,
que até òs mais distinguidos "fossem

abdicados"...

Para os que não compreendem a pres-
são exercida sobre o Parlamento, a fim
dc que não possa êle exercer fielmente
as suas finalidades, de órgão represen-
tativo, seria bastante interessante^ uma
analise dos atos praticados por Oliver
Cronrwell, quando começou a demons-
trar claramente, todo o seu ambiciaois-
mo, o desejo de ser o Protetor, êle,
que antes, parecia tão desprovido de
interesses subalternos.

(Continuação da 2.* pág.)

Aí estamos, diante da realidade, de
um Parlamento onde militam homens de
reconhecida imputabilidade de caráter,
e que se sente impotente para reprimir
a onda de imoralidade que assola o
País, e que o está arrastando para o
caos. Tristes "sinais do tempo", que
não é apenas aquelas verdades escritas
por Lindolfo Collor, mas já uma dolo-
rosa realidade: Ter um homem como o
dr. Arthur Bernardes de se afastar, por
vêr que não encontrava ambiente pró-
prio para a concretização de suas idéias!

Ao ouvir em uma estação de rádio,
aquele programa idiota, onde o nosso
sempre lembrado Ruy é motivo de gra-
ça, para um radialista sem "graça 

ne-
nhuma", eu fico a pensar, em quanto
pode o malfadado "dip" 

(com letra mi-
nuscula), plasmar a mentalidade de. um
povo, incapaz já agora de distinguir,
entre as sublimidades do Guarany, e
aquelas notas do "meu limão meu li-
moeiro". E que se suicida, por que o
Flamengo perdeu uma partida.

Li recentemente, em um dos boletins
da Press Continental, um comentário
feito por uma funcionária da nossa Cã-
mara Federal, referente ao abastarda-
mento do nosso povo, que se vem fa-
zendo através das revistas como Saúde
e Nudismo, e outras. Não pude deixar
então, de me lembrar, daquelas ponde-

FESTA DE CONFRATERNI-
ZAÇÃO

í
Na manhã de quinta-feira, os

funcionários da Divisão de Pro-
paganda do SAPS, confraterni-
zaram-se, em memorável reu-
nião.

Durante a solenidade, vários
oradores usaram da palavra pa-
ra congratular-se com o chefe
da Divisão, dr. Murilo Miranda,
e companheiros, por mais uma
etapa vitoriosamente vencida.
com o ano de 1953 que se ex-
tinguia.

rações de André Chéradame, referencia
ao que se fez na França, com o obje-
tivo de se quebrar as reservas morais
do povo gaulês; e do que já dissera na
nossa Câmara Federal, sobre a revista
Copacabana, o deputado, dr. Aliomar
Balieiro. Estivéssemos sob o regime par-
lamentarista, e certamente, medidas sur-
giriam, não apenas para que essas re-
-vistas saíssem da circulação; mas tam-
bém, para que punidas fossem, aquelas
personalidades culpadas por uma cir-
culação, que sob todos os títulos, se
pode qualificar, como de "criminosa".

Não padece duvidas, o País caminha
por um despenhadeiro, cuja razão uni-
cí. de ser, é o regime em que vivemos,
que não permite à aplicação de medidas
coíbitivas. Apenas o parlamentarismo,
virá criar um novo ambiente: mais íim-
po e sadio.

Sanctus Christophorus
' ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE VIAGENS PARA O CLERO

%E RELIGIOSOS
AVENIDA 13 DE MAIO. 23 - 20* Andar. Saia 2025

Endereço Telegrdfico: «LLOYDAMERICA» — FONE: 52-4302
Of«rec_mos cs preços mais módicos possíveis ' -

RIO/EUROPA via marítima a partir de  Cr$» 6.900,00
via aérea  Cr$ 21.900.00

RIO/USA a partir de ......... Cr$ 13.900.00.
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